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O trabalho de memória que ora apresentamos tem como tema a construção de uma escola 
reflexiva, e teve como palco empirico a Escola Secundária de Achada Grande – cidade da 
Praia. 
Analisando os modelos tradicionais e actuais de escola, focalizamos o modelo de escola 
reflexiva por nos parecer o paradigma mais adequado aos desafios sócio-educativos e 
organizacionais da actualidade. 
Nesta perspectiva, e situando na realidade escolar cabo-verdiana, mais concretamente a nível 
das escolas secundárias, optamos por analisar, neste trabalho, até que ponto estas podem ser 
consideradas de escolas reflexivas ou melhor, até que ponto se posicionam dentro deste 
modelo de escola, partindo de um caso concreto: a Escola Secundária de Achada Grande. 
Comparando as variáveis que definem as escolas reflexivas, com as práticas e percepções dos 
sujeitos do nosso caso em estudo concluímos que apesar de reconhecerem a pertinência e a 
necessidade deste modelo, na prática, ainda não podemos intitular esta escola de reflexiva. 
Entretanto, este estudo permitiu-nos fazer uma análise exaustiva da escola, no âmbito das 
variáveis que definem a reflexividade das organizações escolares o que, pensamos, ser um 
ponto de partida para o processo de transformação desta escola numa verdadeira organização 
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Não é no silêncio que os homens se fazem mas 
 na palavra, no trabalho, na ação-reflexão 
                                                                                                                        Paulo Freire 
A escola ao longo da sua história esteve mais preocupada em instruir, em transmitir um 
itinerário fragmentado de conhecimentos, marcados por uma disciplinaridade académica e por 
uma reactividade social que define o seu papel no acompanhamento e manutenção do status quo.  
A instituição escolar caracterizava-se, socialmente, como instituição curricular, tomando o 
currículo no sentido de um conjunto de aprendizagens consideradas necessárias à inserção de 
cada indivíduo num dado quadro social, num dado momento e contexto histórico (Roldão, 
1996:70).  
Hoje, este modelo de escola reprodutora de um saber definido como socialmente relevante 
revela-se desfasado em relação às exigências de uma sociedade cada vez mais globalizada e de 
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informação, onde o ritmo acelerado das mudanças exige as capacidades de adaptação, inovação 
e, especialmente, de reflexão. 
Neste contexto, a construção de uma escola reflexiva nos afigura como uma urgência, no sentido 
de transformar a própria missão e visão da instituição escolar: não a limitando a uma função 
social de transmissão de conhecimentos de geração em geração mas, definindo-a como uma 
instituição comprometida com a formação integral do ser humano e que na realização desta 
missão, analisa aquilo que faz, a forma como o faz, o sentido do seu fazer confrontando-se 
constantemente com o desenrolar da sua actividade através de mecanismos eficazes de reflexão.  
Em Cabo Verde, o sistema educativo tem desenvolvido, nas últimas décadas uma dinâmica 
muito grande, marcada por múltiplas conquistas. A reforma educativa levada a cabo nos anos 
80/90, contribuiu para o alargamento da rede de infra-estruturas escolares; introduziu novas 
áreas curriculares, apostou na formação de professores, ganhos estes que representam a nosso 
ver, passos significativos em direcção a uma educação escolar integral, de qualidade e para 
todos. A elevação da taxa de alfabetização das populações, que segundo os dados da INE 
(Instituto Nacional de Estatisticas) atingiu em 2007 um total de 95.9%, dados esses concernentes 
à faixa etária de 15 – 24 anos, representa, a nosso ver um indicador claro do impacto positivo da 
reforma educativa. 
Entretanto, pensamos que outro tipo de reforma educativa é, neste momento, no nosso contexto, 
imprescindível: a reforma de pensamento, na medida em que a mudança não se institui apenas 
por decreto, ou pela criação de infra-estruturas, mas especialmente, constroi-se através de uma 
mudança de paradigma o que implica uma nova mentalidade, com reflexos nas atitudes e 
práticas dos sujeitos. 
E é partindo deste pano de fundo, que decidimos elaborar o nosso trabalho de fim de curso sobre 
a temática da construção de escolas reflexivas, no sentido de contribuir para que esta reforma de 
pensamento comece a ocorrer nas nossas escolas, pelos actores e suas práticas. 
Outrossim, o tema em estudo afigura-se-nos de grande importância para a área cientifica a que 
pertencemos, bem como para o contexto social actual, pois uma escola em desenvolvimento e 
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aprendizagem deverá ter continuidade na evolução e atender às mudanças sociais de onde nasce 
um projecto conjunto entre a escola e a sociedade.  
Entretanto, tendo em conta a necessidade de delimitar o campo do estudo, a nossa análise irá 
centrar, como já dissemos, no caso – Escola Secundária de Achada Grande – onde procuramos 
estudar em que medida esta escola se aproxima do modelo de escola reflexiva. 
A escolha da Escola Secundária de Achada Grande como palco empírico para a realização do 
estudo, deve-se, fundamentalmente, ao facto de termos realizado o estágio de licenciatura na 
referida instituição, e de termos tido, igualmente, em conta a recomendação da nossa 
universidade, que aconselha que os estudos de caso sejam feitos nos locais de estágio, tendo em 
conta a natureza do nosso trabalho e o tempo que dispomos para a realização do mesmo. A nossa 
pesquisa foi orientada pelos seguintes pressupostos: 
• Uma escola reflexiva é aquela que pensa a si própria no desenrolar da sua actividade, 
utilizando mecanismos eficazes de planeamento, gestão, acompanhamento e a avaliação 
das suas actividades. 
• A reflexividade de uma escola traduz na forma como ela está estruturada em termos 
físicos e orgânicos, nas práticas desenvolvidas, nas atitudes dos agentes educativos e nas 
condições criadas para que a reflexão aconteça. 
Com base nestes pressupostos traçamos a seguinte hipótese empírica: A Escola Secundária de 
Achada Grande não preenche todos os requisitos definidores de uma escola reflexiva. 
Pretendemos com este trabalho alcançar os seguintes objectivos: geral e especificos:  
Objectivo geral: 
• Desenvolver uma reflexão teórico-prática sobre a construção de escolas reflexivas 
procurando contribuir, com isso para que este modelo se materialize no contexto educativo 
cabo-verdiano. 
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Objectivos especificos: 
• Conhecer os pilares fundamentais que sustentam a construção de uma escola reflexiva 
• Verificar em que medida a Escola Secundária de Achada Grande se situa dentro do modelo 
de escolas reflexivas. 
• Despertar o interesse, no seio da comunidade educativa da ESAG pela implementação de 
princípios e práticas definidoras de uma escola reflexiva. 
A realização de qualquer pesquisa científica implica o seguimento de um processo de 
investigação composto de várias etapas e da definição de um conjunto de instrumentos de 
recolha e tratamento de dados. Tendo em conta a natureza da pesquisa que propomos fazer: um 
estudo de caso – iremos proceder da seguinte forma: num primeiro momento concentraremos a 
nossa atenção numa bibliografia relevante sobre o tema de escolas reflexivas onde pretendemos 
conhecer as bases teóricas que fundamentarão o nosso estudo. Num segundo momento, 
debruçar-nos-emos sobre um contexto específico – a ESAG (Escola Secundária de Achada 
Grande) onde procuraremos através da observação, inquéritos por entrevistas e por 
questionários, analisar até que ponto esta escola aproxima-se dos principios defendidos para uma 
escola reflexiva.  
Num terceiro momento, confrontando os dados teórico-práticos procederemos à analise dos 
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Capitulo 1: Da escola de ontem à escola de hoje 
 
1.1 Evolução da escola enquanto instituição educativa formal 
Compreender a escola como organização educativa exige a consideração da sua historicidade 
enquanto unidade social artificialmente construída, das suas especificidades, bem como do seu 
processo de institucionalização ao longo do tempo (Lima 2006).  
Efectivamente, a escola constitui uma instituição social de larga tradição na história da 
humanidade (não obstante o facto de se encontrar praticamente inexistente nas sociedades 
“primitivas”), cujas origens se associam usualmente à transmissão da linguagem escrita, à 
divisão do trabalho e à formação de classes dominantes (Puelles, 1987:129 e Quintana, 1989: 
456, apud Costa, 2003:9). 
Enquanto instituição social, a escola assumiu ao longo da sua existência diferentes 
concretizações sócio-históricas que vão desde a sua realização inicial como instituição familiar, 
passando pelo desenvolvimento de uma escola enquanto instituição religiosa, se nos reportarmos 
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à idade média, em que era função da escola a transmissão de saberes biblicos, e claro para mais 
tarde se transformar em instituição estatal (Cf Costa, 2003:9). 
No quadro da Europa ocidental, é de se destacar a dimensão religiosa que a escola possuia 
durante parte considerável da sua história. Como aponta (Puelles, 1987:130, apud Costa 2003), a 
Igreja deteve o monopólio das escolas entre o século VI e a segunda metade do século XVIII – 
sendo só a partir desta altura (Revolução francesa, Liberalismo, Iluminismo, revolução 
industrial) que a educação se converteu num assunto do Estado e se assistiu à nacionalização das 
escolas procedendo, assim à criação dos sistemas estatais de ensino. 
Durante a maior parte do século XIX os objectivos do processo de escolarização eram muito 
claros, sendo o papel do professor muito mais simples do que em épocas posteriores. Os 
objectivos primários da educação do século XIX eram as competências básicas de leitura, escrita 
e aritmética, sendo o respectivo programa dominado pelas competências de leitura, escrita e 
aritmética (Arends, 1996:2). 
Não era exigido que os jovens frequentassem a escola, e mesmo 
aqueles que a frequentavam, faziam-no por periodos de tempo 
relativamente breves. Era às outras instituições sociais – a familia, a 
igreja e as organizações profissionais – que cabia a responsabilidade 
máxima da socialização, da assistência dos jovens, no processo de 
transição da familia para o mundo de trabalho (Arends, 1996: 2). 
Nos finais do século XIX e início do século XX os objectivos do processo educativo 
encontravam-se em franca expansão, passando o papel do professor a revestir-se de 
caracteristicas diferentes. Ocorreu a fundação dos liceus, a maioria dos Estados aprovaram leis 
tornando obrigatória a escolaridade, e os objectivos da educação começaram a ultrapassar a mera 
transmissão de competências básicas. 
A preocupação com outras questões não menos importantes como: a saúde, a preparação 
vocacional, cidadania, utilização apropriada dos tempos livres..., portanto um conjunto amplo e 
diversificado de objectivos transformou as escolas do século XX em instituições com 
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caracteristicas muito mais ambiciosas, entre as quais a necessidade de acompanhar algumas das 
reformas sociais que marcaram o presente século (Arends, 1996:5). 
Ultrapassando a sua função escolar, as escolas passaram a proporcionar serviços de saúde, 
transporte, ocupação dos tempos livres, refeições. 
E como é obvio, a expansão dos objectivos da escola, não deixou de contemplar os professores, 
pois passou-se a dar mais atenção à formação destes profissionais e a dotar os mesmos de 
conhecimentos pedagógicos necessários para responder aos desafios das escolas do momento. 
E, chegando ao século XXI, que é o século no qual estamos a viver, um século que por sinal é 
marcado por muitas transformações e desafios, o próprio papel da escola está a ser alvo de 
muitas transformações e complexificações: 
- Um papel cada vez mais activo, na formação dos individuos para que consigam ferramentas 
que lhes permitam viver na sociedade do século XXI;  
- Uma escola já não é simplesmente um espaço onde se ensina e se constroi saberes, mas um 
espaço onde se aprende a aprender, onde se aprende a exercer a cidadania, onde se aprende 
valores, ou seja um espaço de aquisição de competências, não só profissionais, mas também 
sociais e onde igualmente se constroem bases para a construção do conhecimento ao longo 
de toda a vida. 
1.2 A escola confrontada com uma ruptura de paradigma 
As mudanças que se operam ao nivel das sociedades e nos contextos educativos em particular, 
acabam por conduzir ao reconhecimento da necessidade da escola ser reflexiva, em todas as suas 
dimensões, e por encarar a escola como uma organização aprendente, assim fica claro a 
perspectiva de Roldão (1996) que estamos diante de um paradigma emergente ainda não 
estruturado, mas antecipável em alguns dos seus contornos (Sousa Santos, 1987, apud Roldão, 
1996). 
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É nesta tentativa de identificar tendências de emergência de um novo paradigma de escola, que 
consiga romper com os modos de funcionar que se tornaram naturais, mas se revelam claramente 
ineficazes na resposta a um contexto novo, que se sistematiza nos eixos de mudança que 
definirão o modelo de escola reflexiva (Roldão, 1996:75). 
No quadro que seguidamente apresentamos, se apresentam os eixos de mudança como linhas 
possiveis de aprofundamento: 
 
 
Tabela 1 – Fonte (Alarcão, 1996:76) 
A partir do quadro acima apresentado poderemos abordar a importância e pertinência da reflexão 
dentro deste quadro de mudança. 
As questões suscitadas pela relativa ineficácia da escola face às novas realidades constituem um 
entre as várias razões que fizeram com que houvesse o desenvolvimento das linhas teóricas na 
perspectiva reflexiva, que ocupa hoje um lugar central no quadro da investigação educacional. 
Na sequência, aumentaram-se as preocupações com a eficácia das escolas, mostrando-se a 
importância de se promover criticamente o seu próprio desenvolvimento profissional e claro 
adoptarem a visão estratégica para que as escolas consigam realmente alinhar-se nesta dinâmica 
de mudança. 
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Dai a necessidade de se construir, na escola, aquilo que em tempos se designou de 
“epistemologia da prática”, que não se restringe apenas ao profissional docente, mas também à 
escola, na qual brota conhecimento e na qual, existe também a possibilidade de se construir um 
conceito especifico que espelha as particularidades da comunidade onde está inserida, os alunos 
que dela fazem parte, professores, entre outros. 
Assim, os conceitos de reflexão sobre, na e pela escola oferecem pistas importantes para a 
reconceptualização da escola enquanto instituição que aposta na reflexividade. 
1.3 Que modelo de escola para a sociedade actual? 
1.3.1 Breve caracterização da sociedade actual 
A sociedade de hoje é uma sociedade complexa, heterogénea, ambigua na defesa de valores, 
onde se mantêm lado a lado os fenómenos contraditórios como a globalização, regionalização, a 
paz/violência, economia e esbanjamento, descentralização, cooperação e individualismo, 
hiperespecialização (...) (Cf Alarcão, 1996:14). 
É pois, precisamente, a partir do fenómeno da globalização que emerge as sociedades ditas de 
informação e de conhecimento, e é também este o novo contexto onde se desenrola a educação. 
Neste sentido, propomos fazer uma breve referência a estes aspectos da nossa sociedade, como 
forma de enquadrarmos a necessidade das escolas serem reflexivas. 
O uso do termo globalização é de dificil definição devido ao seu carácter polissémico. Para 
alguns a globalização é só um mito, já que se reduz à expansão do sistema capitalista. Para 
outros, ao contrário, é uma realidade nova, essencialmente económica, mas que se manifesta em 
muitos âmbitos da vida social, e que portanto, tem incidência na escola (Arias, 2006:9). 
A globalização é um processo de aprofundamento da integração económica, social, cultural, 
politica. É um fenômeno gerado pela necessidade da dinâmica do capitalismo de formar uma 
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Aldeia Global que permita maiores mercados para os países centrais (ditos desenvolvidos) cujos 
mercados internos já estão saturados. 
Muitos são os desafios que a sociedade globalizada coloca a educação onde podemos destacar, 
nomeadamente, as exigências de rentabilidade, eficácia e eficiência, produtividade e utilidade da 
educação. 
Partindo das conclusões de Delors (1996), sobre a sociedade globalizada e sua incidência na 
comunidade educativa, adquire particular relevância a qualidade e a liderança, como atributos 
indispensáveis, mesmo diferenciados conceptualmente, da gestão educativa, admitindo que o 
exercicio da liderança guarda uma estreita relação com sua aceitação por parte dos integrantes 
do grupo de referência. Assim, dadas as características da sociedade actual, considera-se a 
liderança educativa, como uma necessidade.  
A ênfase na qualidade educativa faz-se imprescindível, bem como as suas repercussões nas 
formas de participação, na interacção, na motivação e noutros processos organizacionais que se 
dão na escola. 
Todas estas mudanças, repercutem no desenvolvimento e expansão de dois fenómenos 
inelutáveis que são a própria essência do ensino e da aprendizagem hoje: a informação e o 
conhecimento, resultantes do processo de globalização. 
A erupção e o desenvolvimento das novas tecnologias está provocando uma série de mudanças 
estruturais, a nivel económico, laboral, social, educativo, politico e de relações, em definitivo, se 
está configurando a emergência de uma nova forma de entender a cultura, na qual a informação 
aparece como o elemento chave desta sociedade (Cf castells, 2001, apud Arias, 2006:18). 
Estes autores remete-nos à década de setenta, quando se começa a falar de sociedade de 
informação. A frase “ a informação é poder” produz uma série de mudanças que configura novas 
pautas sociais, motivadas para o auge do sector serviços. 
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Mas, para chegar a uma sociedade de conhecimento, há que passar por uma sociedade de 
informação. Esta sociedade de informação se define com relação a mecanismos como a 
produção, o tratamento e a distribuição da informação. 
A informação passou a ser um bem de consumo, de onde a qualidade, a gestão e a velocidade da 
informação se convertem num factor chave de competitividade tanto para o conjunto dos 
remetentes como para os destinatários (Delors, 1993, apud Arias, 2006:19). 
A sociedade de informação é o precedente imediato da sociedade de conhecimento destacando 
nesta, a importância da elaboração do conhecimento funcional a partir da informação disponivel. 
Também se tem falado numa sociedade de aprendizagem, aludindo à necessidade de formação 
contínua para poder afrontar às constantes mudanças sociais. 
Para que este novo modelo educativo possa ser realidade, há que cumprir-se um pré-requisito 
básico: a mudança do papel social da escola. O velho papel de uma escola centrada em instruir, 
tornou-se obsoleto e faz-se cada vez mais necessário, uma escola centrada em educar de maneira 
integral, com métodos inovadores, com tecnologia adequada e com uma selecção de destrezas 
que lhe permitam enfrentar as mudanças. 
Visto o papel de relevância que desempenha a escola dentro da sociedade actual, já foi 
assinalado que “... Os conhecimentos mudam num espaço de tempo mais curto que a vida de 
uma pessoa, dai a necessidade de reciclar e renovar nossos conhecimentos em pouco tempo. 
(Canton, 2001, apud Arias, 2006:21).  
E como isto afecta as escolas? As escolas, como agentes educativos, vêem-se implicadas nos 
pontos que caracterizam a sociedade de informação e de conhecimento, por isso, devem atender 
às demandas sociais que, desde distintos âmbitos, se realizam. 
A sociedade de conhecimento, e sua erupção no âmbito educativo, congrega uma mudança na 
interpretação da função da escola como entidade social, pelo que surge a demanda de um novo 
paradigma no qual atribuem valor a novas teorias capazes de explicar satisfatoriamente a 
responsabilidade que as instituições de ensino do século XXI possuem.    
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Neste sentido, faz-se necessário que a educação reflicta sobre a mudança da sociedade, a 
acelerada transformação dos contextos, mas também é necessário que se aprenda ao longo de 
toda a vida, como forma de se adaptar sempre às constantes evoluções sociais. 
Alarcão (1996) também, lançou o seu olhar a esta questão chamando a atenção para o seguinte: 
as repercursões da globalização não ficam apenas ao nivel das sociedades, elas também chegam 
à escola tornando a vida na mesma mais complexa, heterogénea, ambigua, marcada por 
contradições e incertezas. Nela se sente a tensão entre a fragmentação dos saberes e a 
multidimensionalidade da vida real. 
Não obstante, algumas alterações curriculares modernizantes, a escola está ainda fortemente 
marcada pela disciplinaridade académica. E aqui Alarcão (1996) recorda o pensamento de Edgar 
Morin, ao mostrar a necessidade de uma reforma do pensamento: 
Este grande pensador contemporâneo inicia a sua análise com a seguinte afirmação:  
Há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes 
separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e por outro 
lado, realidades ou problemas cada vez mais pluridisciplinares, transversais, 
multidimensionais, transnacionais, globais, planetários (Morin, 2000:13). 
Na sua óptica, o retalhamento das disciplinas torna impossivel apreender o que é tecido em 
conjunto, isto é, o complexo, segundo o sentido original do termo. Para responder os desafios da 
globalidade, da complexidade e da expansão descontrolada dos saberes, conjugados com o que 
designa por desafio cultural, desafio sociológico e civico, Morin (2000) defende que o só o 
pensamento poderá dar resposta a estes desafios e poderá transformar a informação em 
conhecimento. 
Na perspectiva de Morin (2000) só o pensamento pode organizar a reforma paradigmática e não 
meramente programática. Defende então, como primeira finalidade do que chama ensino 
educativo, a formação da “cabeça bem feita”, e não apenas “bem cheia’, numa clara alusão a 
Montaigne. Uma cabeça capaz de transformar a informação em conhecimento pertinente, pois, 
segundo Edgar Morin, é o conhecimento que capacite o sujeito a situar qualquer informação em 
seu contexto e, se possivel, no conjunto em que está inscrito. 
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1.4 Mudanças em termos organizacionais: a escola do séc. XXI – uma 
organização aprendente 
A perda do papel exclusivo da escola na formação das novas gerações e a mudança constante no 
mundo do conhecimento deverá conduzir, inevitavelmente a escola à consideração de uma 
instituição que deve estar em processo contínuo de aprendizagem (Sarramona, 2002:60). 
O conceito não é exclusivo da escola, antes pelo contrário, seus antecedentes devem ser 
procurados no principio pedagógico da formação permanente que tem penetrado nas 
organizações empresariais, as quais se veêm obrigadas a uma revisão constante de suas 
estruturas, metas, processos. 
Considerar a escola como “organização que aprende” coloca novos desafios, porque choca 
frontalmente com a concepção básica de que há que ser “uma organização que ensina”, com 
tudo o que esta concepção tem de estabilidade (e também de rotina) ao ter claramente 
predeterminado sua actividade e conteúdos a transmitir. 
De agora em diante, precisamente para poder seguir ensinando, a escola deverá aprender 
constantemente à volta de si mesma, porque nem suas metas, nem seus conteúdos são fixos. 
1.4.1 Conceito de aprendizagem organizacional 
Nestes últimos anos, tem-se assistido a um verdadeiro crescimento exponencial de estudos 
desenvolvidos no âmbito da aprendizagem organizacional, embora a temática já tenha sido 
aberta à investigação há mais de vinte anos. Por outro lado, só mais recentemente foi transposta 
para o campo das organizações educativas. 
As razões deste crescimento são diversas, sendo possivel sintetizá-las nos seguintes enunciados: 
• O forte simbolismo do conceito de aprendizagem que decorre da sua associação automática a 
crenças positivas sobre o desenvolvimento do ser humano e das organizações; 
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• A naturalização deste conceito nos códigos cientificos e quotidianos de comunicação; 
• A sua associação frequente e também automática, às ideias de inovação e mudança. 
Segundo Santiago (1996) se aceitarmos que qualquer actividade na organização, fora das 
actividades de pura rotina, pressupõe um trabalho colectivo sobre a informação e as atitudes e a 
sua transformação em conhecimento, então é possivel admitir que ela aprende, se a 
caracterizamos como grupo humano. Estariamos em presença de um processo de produção, 
confronto e partilha de significados que podem dar origem a normas, regras e valores 
colectivamente reconhecidos e legitimados. 
No entanto, é importante sublinhar que esta hipótese não é aceite de forma univoca pelos 
diferentes investigadores. As posições são diversificadas, sendo no entanto, possivel encontrar 
alguns pontos de acordo: 
• A aprendizagem existe nas organizações e estas podem mesmo aprender enquanto colectivo; 
• Os quadros ou as actividades mentais dos actores constituem um factor importante, senão 
mesmo determinante da aprendizagem organizacional; 
• As organizações que não procuram aprender podem ter alguma dificuldade em enfrentar os 
desafios e rotinas instaladas para além das necessárias para a manutenção de determinadas 
componentes do seu sistema (Santiago, 1996:31). 
E nesta linha, (Argnys e Schon 1978, 1996, apud Santiago, 1996:31) argumentam que há 
aprendizagem organizacional quando a organização tenta corrigir os erros que detecta no 
confronto dos resultados esperados com a realidade. O fenónemo é inicialmente individual, mas 
emerge ou objectiva-se através das interacções. 
Este processo deve resultar em mudanças nas estruturas mentais dos actores, com um 
consequente aumento das competências de resolução de problemas e das capacidades de acção. 
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No caso, a aprendizagem organizacional será mais profunda se dela resultarem mudanças no 
conhecimento e valores de base da organização. 
Outros investigadores, enfatizam o trabalho dos actores sobre a informação como suporte da 
aprendizagem organizacional. O ponto de partida continua a ser o individual e, tal como para os 
autores anteriormente citados, é a interacção entre os actores que está no centro do processo.  
Identifica a aprendizagem organizacional como uma praxis num contexto de trabalho, a qual se 
traduz na construção de um dado conjunto de significados a partir da informação disponivel. 
Neste âmbito, é preciso considerar que a aprendizagem organizacional está na dependência 
estreita da cultura organizacional, a relação entre ambas é, na realidade, interactiva e configurada 
por múltiplas influências reciprocas. No fundo, se se considerar a organização como um grupo 
humano, seria possivel conceber que a última é sempre o produto de conflitos, de estilos de 
exercicio do poder, de percepções sobre as tecnologias e as finalidades da organização e de 
partilha intersubjectiva de significações, aspectos que podemos categorizar na primeira.  
A cultura organizacional adquire uma independência própria, mas qualquer das suas 
componentes pode ser posta em causa e sofrer mudanças (Santiago, 1996:32). 
 
1.5 Condições que promovem a aprendizagem organizacional 
Existe um determinado número de condições organizacionais que emergem como factores de 
promoção da aprendizagem organizacional. Essas condições podem ser definidas como padrões 
genéricos de acção, integrados por valores, práticas e representações que se apresentam como a 
expressão da actividade de produção de sentidos do grupo humano escola. 
Eis algumas dessas condições que, sem serem exaustivas uma boa parte das questões 
relacionadas com a promoção da aprendizagem na escola. O autor Santiago (1996) considerou 
duas categorias: 
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• As condições de maior centralidade nos processos de aprendizagem organizacional, mais 
ligadas ao estilo global da escola, sistema de valores, orientação para o tipo de participação 
dos actores na construção do conhecimento e orientação para o processo; 
• As condições mais instrumentais: directamente ligadas aos processos e resolução dos 
problemas concretos: liderança, pensamento sistémico, modo de interagir com a 
comunidade, relação e clima entre os grupos, diversidade, liderança, pensamentosistémico, 
modo de interagir com a comunidade, relação e clima entre os grupos, diversidade de 
processos e práticas educativas, consciência dos desempenhos educativos, avaliação da 
escola e formas e canais de comunicação (Santiago, 1996:34). 
1.5.1 Condições de maior centralidade 
a) Sistema de valores: os valores que circulam na escola constituem a dimensão mais relevante 
do quadro de referência para a acção. Tudo o que está em jogo no processo educativo justifica 
esta centralidade. Os valores são a moldura do espaço mental que configura a tomada de decisão. 
Influenciam decisivamente a natureza e as caracteristicas da comunicação e condicionam a 
hierarquização das componentes da opinião e das formas de agir... 
b) Orientação para o tipo de participação: a escola deverá valorizar e incrementar as formas 
colaborativas na tomada de decisão, nas formas de diálogo. 
Na perspectiva de Santiago (1996) as bases desta participação encontram-se na admissão da 
possibilidade de consensos e de partenariados e a confiança mútua como regra geral na relação 
entre os actores. 
1.5.2 Condições mais instrumentais    
a) Interacção com a comunidade 
O tipo de esforço que a escola desenvolve para interagir com a comunidade constitui uma 
dimensão importante na promoção da aprendizagem organizacional (Santiago, 1996:36). Esta 
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parte preocupa-se em como a escola trabalha e transforma o conhecimento que capta do meio. 
Os imputs retirados da comunidade educativa, pois a escola enquanto parte integrante da 
comunidade, espelha esta mesma comunidade e é por isso que precisa ter uma relação dinâmica 
e proactiva com a mesma, na medida em que as informações que capta da mesma nutrientes 
importantes para a sua sobrevivência. 
b) Liderança 
Falar da escola como organização aprendente, implica desde logo a consideração da sua 
liderança, pois para que para que ela se constitua em tal sistema é necessário que acha um 
envolvimento da liderança em todas as fases do processo. 
A aposta na gestão das interacções, dos conflitos; a facilitação no acesso à informação são 
aspectos a serem considerados determinantes neste processo. 
c) Pensamento sistémico 
É importante que a escola possa ter uma visão global da interdependência entre os seus 
subsistemas. Tal pressupõe que os problemas e as soluções sejam perspectivados em termos de 
relações sistémicas entre processos, baseadas nas conexões entre as necessidades e os objectivos 
da escola, dos grupos e dos actores (Santiago, 1996:37). 
d) Relações e clima entre os grupos 
A qualidade da relação que se estabelece nas escolas constitui uma das condições mais 
intrumentais da promoção da aprendizagem organizacional na escola. Ao contrário dos grupos 
fechados, os grupos abertos permitem uma melhor deslocação das opiniões e informações. E a 
partilha, constitui-se num dos factores importantes de sustentação de inovação e mudança (Cf 
Santiago, 1996:37). 
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e) Diversidade de processos e práticas 
 A flexibilidade, a tolerância e a aceitação da diferença e da diversidade constituem variáveis 
que influenciam positivamente a gestão de situações novas e a criação de um ambiente de 
aprendizagem organizacional mais estimulante. Ou seja quando na escola há abertura total para 
situações novas, mais facilmente pode tornar-se num espaço onde não só se ensina, mas também 
se aprende (Idem). 
f) Consciência dos desempenhos 
Este indicador é extremamente importante, na medida em que o desenvolvimento da consciência 
das diferenças entre os resultados educativos desejados e os desempenhos reais da escola 
promove a aprendizagem organizacional. Este aspecto tem uma grande influência sobre o 
desenvolvimento da organização, quando os erros e falhas são aproveitados como oportunidades 
de melhoria da referida escola. 
g) Avaliação da escola  
Chegamos, neste ponto a mais um pilar básico da construção de organizações aprendentes e 
consequentemente de escolas reflexivas. E mais do que isso a avaliação das actividades da 
escola são um grande apoio à construção da inovação e da mudança na escola. 
Para Santiago (1996) não são os instrumentos e os indicadores de avaliação que aqui estão no 
centro das preocupações, o que mais interessa para as organizações que pretendam ser 
aprendentes, é na realidade o como a avaliação ocorreu, se os processos colectivos estiveram na 
base da construção, como o diálogo, a análise interactiva das situações educativas, se houve 
selecção e construção conjunta dos elementos da avaliação e mais do que isso se após este 
processo a procura de soluções para as falhas detectadas através da avaliação foi feita e se foi 
resultado de um processo participativo. 
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A avaliação da escola segundo Santiago (1996) também deverá incluir para além dos trabalhos 
realizados com os professores em equipa, deverá ser feita com base em comentários deixados 
pelos alunos, inquéritos a professores, a alunos, a funcionários, enfim a todos os que participam 
no dia a dia das escolas. 
E aqui neste ponto parece-nos importante trazer o seguinte: avaliar apenas como exercicio de 
medição da aprendizagem é uma visão não só redutora, mas também atrofiante das capacidades 
de avaliar se pensarmos que avaliar, mais do que mero instrumento de medida, é um processo de 
aprendizagem (Couvaneiro & Reis, 2007:33). 
Essa aprendizagem conduz à transformação da prática através de recolha sistemática de 
informação sobre a estrutura e funcionamento de uma organização escolar. 
Aqui a identificação de pontes fortes e oportunidades de melhoria pode conduzir à tomada de 
decisões e planos de acção subsequentes num sistema de melhoria continua. Aqui a avaliação 
deverá assumir um carácter essencialmente formativo, tendo como principal objectivo a 
melhoria continua da escola enquanto instituição (Cf Couvaneiro & Reis, 2007:34). 
O que acabamos de ver é que nas organizações aprendentes a avaliação deverá ser uma prática 
dinâmica, constante e participativa, na qual os resultados deverão ser partilhados e utilizados 
como oportunidades de melhoria para todos. 
g) Formas e canais de comunicação 
Nesta parte o que é mais relevante dizer é que as escolas que tornam a sua informação e 
conhecimento mais abertos, criando mais e melhores canais de comunicação, facilitam a troca, 
encorajam a discussão entre os seus actores e reduzem a autoridade de posições.  
E claro, através deste processo haverá uma maior interiorização colectiva das falhas e erros, e 
consequentemente uma maior participação na correcção dos mesmos. Portanto, a comunicação 
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tornar-se-à mais activa, até porque para uma organização aprendente a comunicação deverá ser 
um processo aberto e em que todos se sintam à vontade.   
1.6 A Escola do séc. XXI: uma Organização Reflexiva  
Para ser uma organização que aprende, a escola deverá instalar a reflexão sobre suas tarefas 
como um hábito permanente, que a leve a identificar as necessidades de cada momento e assim 
derivar propostas de melhoria, de optimização de recursos disponiveis, o qual nos remete 
novamente às já analisadas avaliação interna e externa, quando nos referimos às condições da 
aprendizagem organizacional (Cf Sarramona, 2002:61). 
Neste quadro, o debate sobre a autonomia da escola é actualmente bastante vivo e mobilizador 
de uma grande diversidade de abordagens, a propósito das estruturas, competências e poder dos 
diferentes actores educativos. 
A construção do conhecimento científico, nesta área pressupõe que este seja assumido como um 
sistema aberto e flexivel, para que diferentes concepções dialoguem e assumam a relatividade do 
seu alcance. Cada uma delas cobre uma parte da realidade organizacional das escolas, 
contribuindo para uma compreensão mais globalizante dos problemas, das soluções e dos 
processos da tomada de decisões em ambiente escolar (Cf Santiago, 1996:27). 
Nesta mesma linha o mesmo autor defende que a escola entendida como um grupo humano 
através de um conjunto alargado de interacções complexas, se vai estruturando como um sistema 
de aprendizagem solidário de uma dada cultura organizacional o que a leva a assumir o 
pressuposto de que, cada vez mais, é um sistema de aprendizagem organizacional, no qual a 
supervisão escolar deve desempenhar um papel determinante para a sua promoção. 
De facto, independentemente das orientações teóricas tomadas, as dinâmicas dos processos no 
terreno parecem tender gradualmente para uma maior autonomização da escola, com a atribuição 
de competências e poderes mais alargados no plano da gestão da organização e dos processos 
educativos locais. 
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Segundo Santiago (1996) partindo destes presuupostos, pretende-se dizer que há uma 
responsabilização social progressiva das escolas pela resolução dos seus diferentes problemas 
educativos (gestão, curriculos, ensino – aprendizagem, relação com o meio, etc) com a 
atribuição de poderes no âmbito: da monitorização e avaliação dos processos, e resultados 
educativos; da construção de dispositivos e implementação de acções orientadas para a 
incrementação da melhoria dos desempenhos e a sustentação da inovação e mudança. 
Esta interdependência é mediatizada pelas interacções humanas na escola, que se desenvolvem 
num determinado contexto organizacional, em grande medida estruturado pela acumulação de 
experiências e competências colectivas e pela cultura organizacional. 
Nesta relação de interdependência haverá sempre lugar para uma qualquer forma de 
aprendizagem, quando, com base neste tipo de relação a escola aprende melhor: 
• A preservar o que é necessário para o manter o sistema; 
• A mudar o conhecimento e os valores da organização; 
• A manter e a construir mais competências para a resolução dos problemas e para a tomada de 
decisões educativas. 
A escola torna-se, assim, também um sistema de aprendizagem, a partir do momento em que os 
seus actores têm de estabelecer acordos para melhorar as capacidades e competências colectivas 
de resolução de problemas e de interpretação e criação de normas que regulam as diferentes 











    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
Capitulo 2: A construção de uma Escola Reflexiva 
Adoptar, assumir o conceito de escola reflexiva implica fundamentalmente assumir a escola 
como um organismo vivo, dinâmico, pois as instituições, à semelhança das pessoas, são sistemas 
abertos, estão em permanente interacção com o meio que lhes rodeia, de onde recolhem e 
recebem energia para se manterem vivas e com equilibrio suficiente. 
Mas, esta conceptualização nasce também de um outro conceito, que no capítulo anterior 
apresentamos que é o conceito de organização aprendente, na medida em que uma escola 
reflexiva é resultado de um processo constante de aprendizagem. 
Nesta incursão conceptual, é preciso igualmente, que se redimensione o conceito de escola, um 
conceito muito relevante no nosso trabalho, numa perspectiva organizacional, ou seja é preciso 
ver a escola como uma organização, uma unidade social de “agrupamentos humanos 
intencionalmente construidos e reconstruidos (Chiavenato, 1983 apud, Carvalho & Diogo, 
1999:17) enfatizando assim os individuos e os grupos inter-relacionados, as suas interacções, a 
intencionalidade dos seus actos (...). 
Alarcão (1996), explica a génese da noção de escola reflexiva por analogia com a designação de 
professor reflexivo, de inspiração Shoniana, considerando-a uma organização capaz de se pensar 
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a si própria, envolvendo neste processo os seus membros que, no exercicio da sua actividade, 
são confrontados com situações de aprendizagem conducentes ao seu desenvolvimento.  
A tese que defende é que, a concepção actual da escola como organização/instituição que detém 
a sua própria margem de autonomia, a que necessariamente corresponde responsabilidade, 
obriga-a a organizar-se para que os seus actores assumam pápeis de intervenientes 
comprometidos com o cumprimento da missão e com a qualidade de vida na escola. 
Por essa razão, a autora refere à importância e necessidade de se construir pensamento sobre a 
escola reflexiva ancorado nos contributos de áreas distintas como as teorias organizacionais ou a 
teoria de desenvolvimento curricular, as ciências como a psicologia e a sociologia, a modelos de 
acção, formação e investigação. 
2.1 Os fundamentos do modelo de escola reflexiva 
2.1.1 Os fundamentos pedagógicos e curriculares 
Como já tinhamos feito menção anteriormente, não se pode construir pensamento sobre a escola 
reflexiva, sem se referir também às teorias do desenvolvimento curricular, e é neste sentido que 
passamos também a indagar sobre a importância destas mesmas teorias para a construção da 
escola reflexiva. 
O conceito de reflexividade, largamente assente na teorização de Donald Shon, na década de 80, 
sobre o professor enquanto prático reflexivo, tornou-se nas últimas décadas um suporte teórico 
seminal de todas as linhas de investigação educacional que sustentam quer a perspectiva da 
reflexividade como eixo de formação e de profissionalidade (Sã- Chaves, apud Roldão, 
1996:69). 
Refere-se nesta óptica, também, à perspectiva do empowerment da escola e dos professores 
como estratégia mais promissora para a melhoria da qualidade da educação no contexto de 
complexidade, diversidade e mudança das sociedades actuais. 
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A complexidade das situações sociais actuais, que hoje se visualiza agudamente na escola tem 
sido frequentemente absorvida, e de certa forma esvaziada de conteúdo, na retórica recorrente e 
persistente centrada na mudança. 
Fala-se, escreve-se e legisla-se tomando como referente a mudança, a preparação para a 
mudança, a alegada resistência à mudança, sem que se explicite e analise com clareza a natureza 
e a especificidade desta mudança particular que a escola deste tempo enfrenta (Roldão, 
1996:69).  
E dentro desta lógica que a autora propõe que seja analisado este horizonte de mudança que 
atravessa o terreno educativo e se analise a sua contribuição dentro da sociedade actual. 
Assim, Roldão (1996) fez uma breve incursão à evolução da escola, que constituiu-se 
historicamente, referindo-se à escola enquanto instituição pública que estabelece depois do 
séc.XVIII e ao longo do século XIX e inicio do XX – uma instituição social própria, 
especificamente organizada para assegurar de forma sistemática um conjunto de aprendizagens 
que socialmente sejam válidas. 
É exactamente este conjunto de aprendizagens necessárias, que hoje designamos por curriculo. E 
já estamos assim em condições de conceptualizar a escola como uma instituição curricular, 
tornando desta forma clara a especificidade da sua função social que se integra, mas não se 
confunde com as restantes finalidades educativas. 
Retornando à questão inicial da mudança, esta actualmente perspectiva-se à luz do paradigma da 
reflexividade, associado à ideia que os professores, alunos e demais agentes educativos devem 
ser agentes-chave no processo educativo e nas decisões curriculares. 
A formação das sociedades multiculturais e multiétnicas, dentro da sociedade global em que 
vivemos, onde existe um claro esbatimento de fronteiras, e onde a informação se dissemina a um 
ritmo extremamente rápido, e na qual se proliferam os valores democráticos aumentou 
claramente as exigências à educação e em particular aos sistemas educativos. 
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Destacam-se a subida da procura da educação como um bem social e como um direito de todos. 
Com isso outras mudanças se operaram: decisores politicos, escolas e professores têm investido 
muitissimo em inovação, no estudo e na melhoria das práticas da escola e dos professores, 
qualidade de formação de professores (Roldão, 1996:72). 
Mas, a própria autora realça que apesar dos discursos, as escolas têm mantido o seu figurino e 
têm mantido de certa forma a sua estrutura, o que torna cada vez mais aguda a necessidade das 
escolas assumirem a mudança como um desafio, que obviamente não depende apenas da mesma, 
mas também de cada um dos actores que dela fazem parte. 
2.1.2 Os fundamentos psicológicos 
Para esclarecer os contributos psicológicos para a construção de uma escola reflexiva assentou-
se em duas figuras que se ligam mutuamente: a primeira centrada na pessoa, e a segunda, na 
escola reflexiva. Na primeira figura procura-se destacar a complexidade da pessoa humana na 
confluência de suas diferentes envolventes: pessoal, inter-pessoal, grupal, organizacional, 
socioinstitucional, cultural. 
Quer a pessoa, como a escola reflexiva, são envolventes integrados por determinadas dimensões 
que não atravessam a estrutura dinâmica das pessoas e organizações. 
Assim dentro dos contributos psicológicos, é preciso ver a: 
a) Dimensão cognitiva e metacognitiva: 
Neste caso, é preciso ver a relação sujeito-objecto. Mas, a relação que se estabelece entre estes 
dois polos deverá ser vista sob uma nova racionalidade, ou seja o da transdisciplinaridade. 
40/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
Na perspectiva de Alarcão (1996) a realidade aqui deve ser entendida numa nova racionalidade e 
vista sob diferentes ângulos. A esta luz, uma escola verdadeiramente reflexiva e com actores 
reflexivos terá, antes de mais, que adquirir e interiorizar uma visão cognitiva e metacognitiva 
distinta, em relação aos objectivos, conteúdos, aos processos e meios para poder se configurar 
num verdadeiro espaço de conhecimento e, porventura, de um novo conhecimento e de uma 
nova aprendizagem, de desenvolvimento, de formação. 
b) Dimensão afectiva 
Numa escola reflexiva, a dimensão afectiva, também não poderá de forma alguma estar ausente. 
Até porque sabemos, que a escola mais do que um espaço de construção de conhecimento, é um 
espaço onde se constroem relações e se estabelecem diálogos, enfim um espaço de 
estabelecimento de laços de afectividade. 
A afectividade que atravessa toda a acção humana, desencadaeada através da actividade 
cognitiva e metacognitiva, manifesta-se sobretudo, através da emoção, do sentimento e da 
paixão em que se polarizam as reacções afectivas agradáveis e desgradáveis do ser humano (Cf 
Alarcão, 1996:62). 
Esta é uma questão que também tem preocupado aqueles que se dedicam às neurociências, à 
psicologia social, enfim. 
Então, se quisermos que as nossas escolas sejam efectivamente adeptas da reflexibilidade, é 
absolutamente necessário que apostemos no estabelecimento de relações afectivas que ocorrem 
na escola, e que não subestimemos a dimensão pessoal que lhe é caracteristico. 
c) Dimensão volitiva 
As duas dimensões anteriores possibilitam a dimensão volitiva, assertiva e decisória ou a tomada 
de posição que se encontra na sua confluência e, em certa medida, determina o ponto mais alto 
do comportamento humano. 
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A cognição e a metacognição, a afectividade, nas suas expressões mais fortes, a emoção, o 
sentimento e a paixão, atingem o seu grau de realização mais elevado e completo no acto de 
decisão (Alarcão, 1996:63). 
2.1.3 Os fundamentos sociológicos 
As realidades sociais como sabemos são extensões das realidades pessoais, porque as pessoas, 
como seres abertos, dialogantes, falantes, são sujeitos capazes de comunicação intra-subjectiva e 
inter-subjectiva e de linguagem. 
Por isso, é que se diz que a escola reflexiva que se pretende só será possivel em contextos sociais 
mais pessoais e reflexivos, flexiveis, resilientes. Dai que também o desenvolvimento de escolas 
reflexivas, dependa de outras variáveis, como o desenvolvimento das sociedades, de 
comunidades mais humanizadas em que as relações interpessoais sejam dado o relevo que 
merecem. 
Pensamos, que estamos diante do objectivo primordial da educação: que é atingir o mais elevado 
grau de humanismo da pessoa humana, de forma particular e da sociedade de uma forma geral. 
O que nos leva realmente a reflectir e a ver que as escolas reflexivas não se constroem apenas 
com o envolvimento das escolas, mas com o mundo que as circundam. 
Mas, fazer esta reflexão, implica necessariamente fazer outras reflexões como por exemplo:  
O que é uma sociedade reflexiva? 
Quais as dimensões a desenvolver nas sociedades para que elas sejam reflexivas?   
A autora Isabel Alarcão, adverte que estas respostas não são fáceis de serem respondidas, 
embora se conheça a direcção onde devam ser procuradas. Deverão ser considerados os 
componentes: institucional, organizacional e estratégico (Alarcão, 1996:64).  
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2.2 O papel de professores reflexivos na construção de uma escola reflexiva 
Dedicamos esta parte do nosso trabalho, aos professores reflexivos, não só por estes 
representarem sujeitos de interesse para o nosso estudo, mas também por os professores 
constituirem potenciais agentes de mudança e que desempenham um papel importante na 
construção de escola reflexivas. 
Ser reflexivo, é uma exigência que se coloca e que se torna cada vez mais pertinente num mundo 
em constante e acelerada transformação. Os professores precisam mais ainda, de tomar 
consciência, para que realmente se impliquem neste horizonte de mudança. 
O professor surge, neste universo, como parceiro e cúmplice de anseios e de esperanças que se 
complexificam e se adensam, em nubelosas de incertezas (Couvaneiro & Reis, 2007:33). 
A criatividade, o espirito de risco e a capacidade de iniciativa e de auto-aprendizagem 
constituem, umas das outras competências a desenvolver e a estimular na escola, para que 
realmente as escolas sejam reflexivas. 
Mas, é importante reter que cada pessoa, cada professor neste caso é, em simultâneo, actor e 
sujeito do seu próprio desenvolvimento e do dos outros. Actua na sociedade, e nas organizações, 
como gerador de dinâmicas e construtor de novas realidades. 
Tudo isso, para dizer que as escolas para serem reflexivas precisam de professores reflexivos, 
professores que pensam no que fazem, capazes de tomar decisões e de ter opiniões, professores; 
que atendem e interpretam os contextos, nos quais trabalham, porque se o professor não tiver 
esta postura face à sua prática, será simplesmente um tecnocrata. O trabalho do professor na 
perspectiva reflexiva, deverá ancorar-se em questionamentos constantes. 
E é portanto quando o colectivo de professores tiverem esta postura na escola é que 
começaremos a dar os passos a caminho de uma escola reflexiva. Neste sentido Alarcão (1996), 
chama a atenção para um determinado número de questões que o professor deverá fazer para que 
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seja efectivamente reflexivo: O que é ser-se reflexivo? Quem deverá ser reflexivo? Para quê 
ser-se reflexivo? Sobre o quê ser-se reflexivo? Como ser-se reflexivo?  
Isto porque precisamos esclarecer os fundamentos das nossas acções, e os professores devem ter 
claro as suas convicções, a forma como agem e porque agem assim. 
Em suma, na construção de uma escola reflexiva, os professores reflexivos revelam-se como 
agentes importantes, capazes de introduzir mudanças em suas realidades educativas, contudo é 
imprescindivel que eles libertem-se do trabalho prescrito, e que sejam por eles próprios capazes 
de criar um conhecimento especifico ligado à sua prática e à sua escola 
 2.3 Eixos estratégicos na construção de uma escola reflexiva 
Nesta parte do trabalho, vamos apresentar três estratégias que exprimem o seu potencial na 
construção de escolas reflexivas. As estratégias foram objecto da nossa reflexão, porque há que 
gerar iniciativas para que os professores, as escolas sejam reflexivos, embora sabendo que esta 
seja uma caracteristica fortemente ligada ao indivíduo. 
2.3.1 O projecto educativo 
O projecto educativo de escola, pela sua natureza, exprime o modo como a comunidade 
educativa toma consciência da sua própria identidade, afirma a sua autonomia e define o sentido 
da sua acção colectiva (Vasconcelos, 1999: 10). 
E, é precisamente aqui que reside o seu potencial, enquanto elemento catalisador da construção 
da identidade da escola reflexiva. 
A própria concepção da escola como organização, detentora de um projecto próprio, 
autoregulada e responsabilizada, implica que os seus membros assumam os papéis de 
intervenientes comprometidos com o processo educativo. 
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.E, naturalmente que referir à escola como organismo vivo e dinâmico, implica vê-lo 
necessariamente dotado do seu projecto próprio que traça os seus percursos e objectivos futuros; 
que mostra o que a realmente pensa, o que realmente ela é, dai que o projecto educativo é um 
importante indicador para mostrar se uma escola constitui ou não uma escola reflexiva. 
Como já tinhamos referido anteriormente, a escola encontra-se em ruptura de paradigma, ruptura 
esta que supõe por parte da mesma a adopção de uma visão estratégica que se concretiza através 
da construção de um projecto educativo de escola. 
A potencialidade reflexiva do projecto educativo da escola consiste na sua exigência que todos 
tenham um papel activo, participativo e reflexivo na sua construção. Pois, na escola reflexiva a 
reflexão já não diz respeito apenas ao director, mas a todos que fazem parte da escola. 
É, efectivamente nesta reflexão conjunta, que nasce a autonomia tão almejada, pois a escola que 
reflecte sobre as suas práticas, que consegue construir e materializar o seu projecto tendo em 
conta a natureza participativa que subjaz na sua concepção, tem todas as margens para ser 
considerada uma escola reflexiva, pois conceber um projecto implica que se faça uma reflexão 
profunda e global da escola, dos seus dilemas e das suas virtudes. A escola que aceita este 
desafio é a escola que inicialmente deseja ser reflexiva. 
Na perspectiva de Vasconcelos (1999) as duas fases mais importantes que marcam o processo de 
construção do projecto educativo são: o da reflexão e o da operacionalização. 
No primeiro momento a escola cria a ocasião e explora a capacidade colectiva de reflectir sobre 
a escola, as suas funções, os seus problemas e a maneira de os solucionar (Macedo, 1997: 59 
apud Vasconcelos, 1999:52). 
Assim, não se pode deixar de apostar nesta primeira parte mais reflexiva, da qual vai depender a 
materialização e sucesso do projecto educativo e da própria acção educativa da escola. 
Ao longo desta análise sobre o projecto educativo enquanto estratégia importante, podemos 
constatar efectivamente que refletir é, ao mesmo, questionar a capacidade que as escolas têm 
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para traçar o seu próprio caminho, e traz consigo de imediato a ideia de mudança e inovação e de 
comprometimento, principalmente por parte dos professores, mas que saiam da individualidade a 
aceitem o desafio do trabalho colectivo. 
Mas, quase chegando ao fim desta análise não poderiamos deixar de ressaltar o momento da 
avaliação do projecto como um momento que também evidencia a maturidade das reflexões que 
se faz na escola e que revela o grau de interesse da escola em autoavaliar-se e pensar a sua 
missão social e educativa. 
Em suma, pelas considerações aqui efectuadas, podemos constatar que o projecto educativo de 
escola tem potencialidades enormes para desenvolver a reflexividade nas escolas, ao mesmo 
tempo que traduz a vontade das escolas em serem reflexivas. 
2.3.2 A supervisão 
Corroboramos com Alarcão (1996) quando encara a supervisão como algo fundamental nas 
escolas que se pretendem ser reflexivas. Por isso analisaremos, nesta parte, o potencial que a 
supervisão possui na promoção e no desenvolvimento de escolas reflexivas. 
No contexto educativo actual, o professor é como já haviamos referido algures neste trabalho 
chamado a desempenhar uma multiplicidade de funções, que não podem ser realizados apenas 
no isolamento da sala de aula. Antes, deve desenvolvê-los com vista a promover o 
desenvolvimento e a aprendizagem de todos que vivem na escola. 
A actual conjuntura implica que se atribua à supervisão uma dimensão colectiva e se pense a 
supervisão e a melhoria da qualidade da escola que lhe está inerente por referência não só à sala 
de aula, mas a toda a escola, não só aos professores isoladamente, mas aos professores na 
dinâmica das suas interacções entre si (Cf Alarcão, 1996:18). 
Esta concepção que a autora tem de supervisão, levou-a a redimensionar o âmbito e os 
objectivos da mesma. A supervisão vista nesta perspectiva, permite criar verdadeiros contextos 
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de formação com vista à melhoria da escola e a criação de verdadeiros ambientes de 
aprendizagem. 
Mas, para que tal aconteça são necessárias as competências supervisivas (técnicas e humanas) na 
elaboração de projectos, à gestão do curriculo, à resolução colaborativa dos problemas, à 
aprendizagem e reflexão em grupo, à avaliação (Alarcão, 1996:19). 
Segundo Alarcão (1996), a supervisão da escola reflexiva considera a totalidade da escola e 
baseia-se em saberes reconfigurados, a partir da interacção dos saberes adquiridos. Ela realiza-se 
no espirito de pesquisa em que os actores individuais se integram no colectivo, empenhados na 
melhoria da qualidade, numa atitude de investigação – acção, que passaremos também a referir 
enquanto estratégia importante na construção de escolas reflexivas. 
2.3.3 A investigação-acção 
A investigação – acção enfatiza a implicação dos professores nos problemas da sua prática e da 
sua própria classe e tem como objectivo principal a formação e o desenvolvimento de 
professores, em vez de aquisição de apenas conhecimentos gerais na área da educação (Garcia, 
1999:150). 
Voltando ao assunto, a investigação-acção contribui para o desenvolvimento profissional dos 
professores, na medida em que luta por um professor autoconsciente, comprometido com a 
escola e com a sua profissão, capaz de gerar conhecimento através da sua própria actividade, 
análise e reflexão (individual e colectiva). 
O propósito da investigação-acção consiste em aprofundar a compreensão do professor 
(diagnóstico) do seu problema.  
A investigação-acção é uma metodologia caracterizada por uma permanente dinâmica entre 
teoria e prática em que o professor interfere no próprio terreno de pesquisa, analisando as 
consequências da sua acção e produzindo efeitos directos sobre a prática (Alarcão, 1996:106), 
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porque ser professor reflexivo é envolver-se na dinâmica da acção e a reflexão, a teoria e a 
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Capitulo 3: A Construção de Escolas Reflexivas em Cabo 
Verde 
3.1 Focalizando o Ensino Secundário em Cabo Verde 
Tendo presente que a investigação que levamos a cabo é relativa ao subsistema do Ensino 
Secundário, é absolutamente necessário que se faça um enquadramento deste subsistema de 
ensino, tendo em conta as bases legais do seu funcionamento no contexto actual. 
A saber que com a aprovação do Decreto-Lei nº 20/2002, de 19 de Agosto, a gestão dos 
estabelecimentos de ensino públicos tornou-se mais democrática e representativa, com a abertura 
de quase todos os orgãos de gestão à participação dos professores, alunos e pais e encarregados 
de educação. 
A gestão pedagógica e administrativa das escolas secundárias é assegurada pelos seguintes 
orgãos: Assembleia de Escola, Conselho Directivo, Conselho Pedagógico e Conselho 
Disciplinar. 
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1 A Assembleia da Escola é um orgão plural e de carácter deliberativo, composto por 
representantes de todos os sectores da escola designadamente: representantes dos alunos, do 
pessoal não docente, do pessoal docente, dos pais, da autarquia local, um elemento da sociedade 
civil e dos membros da Direcção, do Conselho Pedagógico e Conselho de Disciplina. 
 É neste orgão que, fundamentalmente, se determina a politica educativa da escola e se promove 
a sua autonomia, posto que lhe estão consignadas funções relevantes que abarcam todos os 
sectores da vida da escola. Com efeito, o já referido diploma atribui à Assembleia da escola o 
poder de determinação das orientações fundamentais da vida da escola, nomeadamente o de 
aprovar importantes instrumentos de regulação, planeamento e controlo, a saber: 
• Instrumentos de regulação interna (regulamentos internos); 
• Instrumentos de gestão previsional, como o projecto educativo (plano estratégico), o 
orçamento privativo, o orçamento e o plano de actividades (planos operativos); 
• Instrumentos de prestação de contas, como os relatórios das actividades e as contas de 
gerência. 
2 Conselho Directivo é o orgão de administração por excelência da escola. Difere em muitos 
aspectos do orgão anteriormente existente, criado pela portaria n° 50 (87, de 31 de Agosto. Além 
do Directos, dos Subdirectores e do Secretário, o actual Conselho Directivo conta com um Vogal 
eleito pelos pais e encarregados de educação e integra, ainda, um Subdirector dos assuntos 
sociais e comunitários. 
É ao Conselho Directivo que cabe a execução das políticas educativas da escola, que decide e 
implementa as prioridades, pois traça as metas e as formas de a concretizar. Elabora os 
instrumentos de gestão previsional. 
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3 Conselho de Disciplina com a aprovação do novo diploma anteriormente referido reforça-se a 
autonomia disciplinar da escola, passando o Conselho de Disciplina a ocupar-se não apenas das 
questões disciplinares dos alunos, como anteriormente, mas também das questões relativas aos 
professores e demais funcionários, possuindo além de funções de natureza preventiva e 
pedagógica, o poder de instrução dos processos disciplinares, salvo os casos de maior gravidade. 
4 O Conselho Pedagógico, para além das atribuições que anteriomente possuia (planificação, 
controlo, acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendizagem), passa a ocupar-se de 
questões como a orientação vocacional e profissional dos alunos, dando mais ênfase às 
actividades de inovação pedagógica e de procura activa de soluções tendo em vista a promoção 
do sucesso escolar de todos os alunos. 
5 Comissões de trabalho – para fortalecer e cobrir todas as diferentes áreas da vida da escola, o 
diploma em análise prevê a existência obrigatória de duas comissões permanentes (higiene e 
segurança e manutênção da escola; informação, cultura e desporto) e deixa em aberto a 
possibilidades de as escolas, de acordo com o regulamento interno e a realidade local, criarem 
outras comissões, permanentes ou eventuais para se ocupar dos outros assuntos especificos. 
6 Conselhos e Direcções de turma – outras instâncias importantes na vida das escolas 
secundárias são os conselhos e direcções das turmas, que são as unidades ou células de base das 
escolas. Essa gestão processa-se de forma participada, através do conselho de turma, que é 
presidido por um director de turma (proposto pelo Conselho Pedagógico e nomeado pelo 
Conselho Directivo) e integrado por um delegado de turma, um representante dos estudantes 
designado pela associação de estudantes e um representante dos encarregados de educação 
designado pela respectiva associação (ou por uma assembleia representativa) (Varela, 2006:53). 
3.2 Escolas reflexivas: uma leitura a partir da legislação educativa vigente 
Neste trabalho que propomos desenvolver pensamos ser de todo pertinente a elaboração de uma 
reflexão sobre a contemplação da dimensão reflexiva na legislação educativa Caboverdiana, 
designadamente da Lei de Bases do Sistema Educativo Caboverdiano, o Plano Estratégico para a 
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educação, mais precisamente das orientações para o Ensino Secundário e o o regime de 
Organização e funcionamento de Escolas Secundárias. 
Da análise levada a cabo às orientações legais podemos constatar que um dos pontos fracos deste 
subsistema de ensino, é a fraca ligação com a comunidade, a falta de formação dos directores da 
escola, na área de gestão escolar, que constituem verdadeiros impecilios à reflexão. Mas, 
quisemos saber das orientações que o plano estratégico possui, no sentido de dar resposta aos 
problemas que o Ensino Secundário enfrenta, e identificamos duas orientações importantes que 
poderão criar as bases para uma reflexão sólida, nomedamente  
• Estruturas curriculares que respondem à heterogeneidade das situações e à diversidade do 
público-alvo;  
• A formação de professores em pedagogias activas, adequadas às necessidades formativas dos 
jovens e às diversas modalidades de formação. 
A aposta na formação e orientação vocacional poderá ser vista de forma indirecta como um 
indicador de reflexividade, pois a escola terá a necessidade de reflectir sobre as necessidades de 
formação dos seus estudantes e reflectir, por sua vez sobre as demandas formativas dos seus 
estudantes. 
As acções de formação que também são preocupações apresentadas no Plano Estratégico 
acabam por propiciar momentos de reflexão, mas que em si exigem uma entrega à reflexão dos 
professores, sem esquecer que a reflexão responde a requisitos previamente estabelecidos. 
A construção de uma escola reflexiva exige que as escolas interpretem a legislação existente, 
pois ela em si não está explicita enquanto prioridade, mas após uma análise poder-se-à ver onde 
estarão as condições para tal. 
52/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
No que respeita a Lei de Bases do Sistema Educativo Caboverdiano e às suas orientações para o 
subsistema de ensino em questão podemos ver no artigo 22°, na sua primeira alinea o seguinte: 
a) Desenvolver a capacidade de análise e despertar o espirito de pesquisa e de investigação. 
Pensamos que se a construção de uma escola reflexiva depende destas atitudes e da contribuição 
de todos é importante que também os alunos adquiram esta competência, embora reparando no 
particular enfoque que se dá às competências da leitura e da escrita. 
Agora, passando a nossa reflexão para o Regime de Organização, gestão e funcionamento de 
Escolas Secundárias, a própria elaboração do diploma, já responde à necessidade de todos 
participarem na gestão democrática das escolas: professores, alunos, pais e encarregados de 
educação. 
Este diploma também atribui uma maior autonomia às escolas, procurando o envolvimento 
efectivo das familias e da comunidade, pensamos estar aqui diante de um pilar importante das 
escolas reflexivas. 
O reforço da Assembleia da Escola, enquanto órgão representativo da comunidade, pensamos 
ser um espaço importante para a reflexão, para se reflectir não só em conjunto, mas consciente 
dos problemas da escola e da comunidade. O Conselho Pedagógico também tem um enfoque 
especial neste diploma. Um espaço onde consideramos ser pertinente para a reflexão sobre as 
questões mais relevantes das escolas e claro um espaço onde a reflexão, mais do que pensamento 
passa a estar em acção. 
Neste mesmo regulamento, identificamos uma declaração muito importante “As escolas deixam 
de ser prolongamentos do Ministério”: mas as escolas ainda não estão conscientes desta 
prerrogativa, pois generalizando as nossas conclusões para o contexto em estudo, ainda tudo está 
dependente do Ministério e continuam a estar presos às orientações do Ministério. 
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A escola em estudo não está consciente da margem de autonomia que possui, nem mesmo do seu 
papel activo e decisivo nesta construção, na medida em que este novo diploma defende que as 
escolas passam a ser espaços de construção da autonomia, que se expressa através da construção 
do projecto educativo de escola, igualmente inexistente na ESAG. 
As novas atribuições do director da escola, a criação da Subdirecção para os assuntos sociais e 
comunitários, também consideramos que sejam novos ganhos que poderão criar um campo fértil 
para a reflexão, dependendo evidentemente da postura que cada um tem relativamente a estas 
funções. 
A própria figura do director de turma, enquanto mediador da relação pedagógica, poderá ser um 
caminho para a inclusão dos alunos a actividade reflexiva, pois escolas reflexivas também se 
constroem com alunos reflexivos. 
Em suma, algumas prerrogativas concedidas pela legislação educativa vigente existem, no 
entanto é imprescindivel que os actores ligados à educação conheçam as mesmas, reflictam 
sobre elas e tirem as devidas ilações. Porque de forma explícita não encontramos que se pretende 
que as escolas secundárias sejam reflexivas. 
O envolvimento da escola é premente nesta caminhada, e passa necessariamente pela criação de 
espaços de reflexão como sejam: salas de leitura, bibilotecas, espaços abertos à comunidade, que 
segundo o estudo feito são alguns dos défices do campo em estudo.   
3.3 Caracterização do campo de estudo – a Escola Secundária de Achada Grande 
O nosso estudo de caso foi realizado na Escola Secundária de Achada Grande, que se encontra 
localizada na zona de Achada Grande Frente, um dos bairros periféricos à cidade da Praia, que 
segundo os dados da INE (Instituto Nacional de estatisticas) conta com uma população de 
aproximadamente 4404 habitantes, dos quais 2244 são do sexo feminino e 2160 do sexo 
masculino. Uma zona que por sua vez encontra-se habitada fortemente por pessoas que se 
dedicam à actividade piscatória. 
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A Escola Secundária de Achada Grande é uma instituição de carácter público que se encontra 
sob a tutela do Ministério da Educação e Ensino Superior. A sua construção foi financiada pela 
Cooperação Luxemburguesa. A escola funciona desde 2005 recebendo alunos do 7º ao 9º ano de 
escolaridade, funcionando com um total de 898 discentes e 39 docentes. 
O Liceu de Achada Grande é um estabelecimento de Ensino Secundário que visa o 
desenvolvimento integral do ser humano voltado para uma educação baseada na tolerância e na 
disciplina. 
3.3.1 Estrutura física  
A escola tem uma estrutura arquitectónica inclusiva que permite o acesso e locomoção de todos 
que nela fazem parte através de uma rampa de acesso. 
Espaço  Quantidade 
Salas de aulas  15 
Salas de professores 1 
Gabinete de director 1 
Cantina 1 
Vestiário  2 (masculino/feminino) 
Secretaria 1 
WC 6 (masc/fem/deficiente  
Local técnico  1 




Sala de informática  1 
Biblioteca 1 
Sala convívio  1 
Tabela 1 – Recursos fisiicos da escola 
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3.3.2 Estrutura orgânica 
No que diz respeito aos órgãos de administração e gestão, a escola possui todos aqueles 
previstos pela lei que regula a organização e gestão de escolas secundárias do país. Entretanto, 
no que diz respeito a espaços dedicados à reflexão quais sejam: salas de leitura, bibliotecas, 
espaços abertos à comunidade, constatamos, no estudo feito, que a ESAG possuía apenas uma 
biblioteca que não funcionava por não dispor de um acervo bibliográfico, nem de carteiras e 
cadeiras nem de recursos humanos que pudesse assegurar o seu funcionamento. Com um 
projecto, por nós desenvolvido, ao longo do estágio, conseguimos que a biblioteca fosse 
inaugurada e entrasse em funcionamento. 
3.3.3 Caracterização dos recursos humanos da escola 






Gráfico 1: Distribuição do pessoal docente por sexo 
O corpo docente da ESAG (Escola secundária de Achada Grande) é constituído por 39 
professores, incluíndo o Director e demais membros do corpo directivo, sendo a maioria do sexo 
Masculino (24) contra 15 do sexo Feminino. Desses 39 professores apenas 6 têm nomeação no 
quadro do Ministério da educação e Ensino superior e os restantes 33 são professores 
contratados a termo. 
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3.3.1.2 Pessoal não docente 
O Pessoal não Docente da Escola Secundária de Achada Grande é constituido por alunos e 
auxiliares administrativos.Os auxiliares administrativos constituem um total de 16 elementos 













                                  Tabela 3: Distribuição dos auxiliares administrativos 
3.3.1.3 O Corpo Discente 
Relativamente aos discentes, a referida escola conta com um total de 898 alunos distribuidos por 
22 turmas. 
De acordo com a caracterização socioeconómica feita pela Subdirecção dos assuntos sociais e 
comunitários, alunos são provenientes de zonas carenciadas e de famílias humildes com poucos 
recursos económicos. Grande parte dos Encarregados de Educação são pescadores tradicionais 
(predominantemente da Achada Grande), guardas, empregadas domésticas, condutores, 
vendedeiras, e muitos são desempregados, principalmente, as mulheres que são domésticas. 
3.4 A metodologia de investigação  
Como já é unanimamente aceite em toda a comunidade científica e académica qualquer processo 
de investigação levado a cabo exige que sejam combinados um conjunto de procedimentos 
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cientificos dos mais simples aos mais complexos. Assim sendo, para a realização da nossa 
investigação optamos pela realização de um estudo de caso, tendo em conta as razões já 
apresentadas na introdução desta memória. O estudo de caso que representa um processo 
especifico para o desenvolvimento de uma investigação qualitativa. 
A realização de pesquisas desta natureza, exige a utilização de uma grande variedade de 
instrumentos e estratégias de recolha de dados. 
E para o nosso caso particular construímos um questionário destinado aos professores da ESAG, 
que representa um total de 39 professores. 
Como já tinhamos referido na parte introdutória deste trabalho, para a realização do estudo de 
caso, optamos por trabalhar com a totalidade da população de docentes da referida escola, tendo 
em conta a reduzida dimensão desta população, e acessibilidade. Também foi uma forma de 
obtermos um maior grau de confiança relativamente aos resultados obtidos. 
Entretanto, apenas 26 professores, devolveram-nos os questionários preenchidos o que 
representa uma taxa de retorno de 66,6%. 
Ainda para a realização do nosso Estudo de Caso decidimos levar a cabo 5 entrevistas 
(focalizadas) a professores universitários atendendo à relevância social do paradigma de escola 
que neste trabalho propomos estudar, bem como à sua multimensionalidade o que exige que seja 
vista e estudada sob diferentes perspectivas. 
3.5 Caracterização dos respondentes 
Após a elaboração do questionário (fechado), orientado pela nossa questão de partida e pelos 
objectivos traçados este foi distribuido aos 39 professores da Escola Secundária de Achada 
Grande. A população que passaremos de seguida a caracterizar tendo em conta as variáveis 
idade, sexo, anos de experiência e habilitações académicas. 
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Distribuição da amostra por idade 
O quadro que segue mostra que as idades na nossa amostra se agregaram em 4 posições: 
 
Tabela 4- Distribuição da amostra por idade. 
Dos dados acima referenciados podemos ver que o corpo docente da Escola Secundária de 
Achada Grande é bastante jovem, visto que existe uma maior concentração no intervalo de 
idades dos 25 a 30 anos. 
Distribuição da amostra por sexo 
O quadro que segue evidencia como está distribuida a nossa amostra em termos de sexo: 
 
Tabela 5: Dist. Amostra por sexo 
Do total de 26 professores que responderam ao nosso questionário, predomina o sexo masculino 
que em termos percentuais atingiu os 65%, já pelo lado feminino apenas 27% responderam aos 
questionário, e temos uma percentagem menor que corresponde a 8% que não responderam a 
esta questão. 
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Distribuição da amostra por habilitações académicas 
 
                                                    Tabela 6: Amostra por hab.acad 
Face à distribuição dos resultados acima fica evidente que a nossa amostra é constituida na sua 
maioria por licenciados que atingem os 54 % do total dos respondentes, seguindo-se os bachareis 
que representam 35% da nossa amostra, e com o 12 ano temos 4% dos professores inquiridos, 
sendo que não existe nenhum professor com Mestrado e Doutoramento e 8% não respondeu a 
esta questão. 
Distribuição da amostra por números de anos na escola 
 
Tabela 7: Amostra por anos na escola 
Tendo presente a distribuição dos resultados, agregaram-se os anos de serviço na escola em duas 
posições: 0 a 5 anos e 5 a 10. Correspondendo a cada posição 88% e 8% respectivamente, sendo 
que na primeira existe uma maior concentração. 
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E dos 26 inquiridos apenas 4% não se pronunciaram sobre esta questão, o que de certa forma 
não nos surpreendeu, visto que ao longo da distribuição dos questionários fomos confrontados 
por professores que achavam que não deviamos pedir dados pessoais no questionário, porque 
com esses dados poderiam ser identificados.  
Distribuição da amostra por anos de experiência 
 
                                           Tabela 8: Amostra por anos de experiência 
Face à distribuição dos dados podemos constatar que a nossa amostra encontra-se distribuida em 
cinco posições: a primeira posição representa 38% dos inquiridos, a segunda posição 23%, a 
terceira 12% dos inquiridos, a penúltima 4% e por último 8%. Sendo que 15 % dos respondentes 
não se pronunciaram sobre esta questão. 
3.6 Apresentação e análise dos resultados da pesquisa empirica 
Após a recepção dos questionários, procedemos ao seu tratamento através de um programa 
informático (Excel), e para a análise dos mesmos optamos por organizar as informações em 
categorias de análise para permitir uma melhor organização, compreensão e tratamento das 
mesmas. 
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A análise das informações recolhidas dos questionários, serão feitas a par e em comparação com 
as entrevistas que também aplicamos aos orgãos de gestão da escola e com alguns professores 
universitários sobre a temática em estudo. 
Após a explicação dos procedimentos de análise dos resultados passaremos a apresentar as 
nossas análises através das categorias que se seguem. 
3.6.1 Representações do conceito de escola reflexiva entre os docentes da ESAG 
O primeiro objecto de análise no questionário que elaboramos foi o conceito de escola reflexiva, 
mais especificamente procuramos saber se os professores da escola em estudo encontram-se 
familiarizados com o conceito de escola reflexiva e mais do que isso procuramos saber que 
ideias os mesmos associam a este conceito de escola. 
Obtivemos com isto que 62% dos professores que leccionam na Escola Secundária de Achada 
Grande conhecem o conceito de escola reflexiva, 15% estão pouco familiarizados com o 
conceito, 8% responderam que estão mais ou menos familiarizados com o conceito e os restantes 
8% se absteram na resposta a esta questão. 
 
 Gráfico 2: Conceito escola reflexiva 
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Mas, como é claro apenas estes dados não nos revelam se os professores conhecem ou não este 
conceito, e assim vamos abordar uma vertente mais específica da questão: as ideias que os 
mesmos associam a este conceito, e a realidade é a seguinte 11 dos respondentes não 
justificaram as suas posições, o que nos leva a inferir que: ou não estão convictos das suas 
posições, ou então responderam à primeira questão apenas por responder. 
Curiosamente, dos 16 professores que justificaram as suas posições, a grande parte se distanciou 
da própria essência do que realmente significa. Seguidamente vamos mostrar as posições dos 
professores relativamente a este conceito:  
«Escola – Justa», «Escola justa para com os docentes a nivel da formação dos docentes, escola segura, 
dinâmica, elaboradora de eventos...”; “escola que preenche a carência dos alunos”; “Sugestiva, 
responsável, comunicativa, responsável”. 
Não que estas ideias não contenham nada que se refira com a escola reflexiva, mas realmente 
distanciam do conceito tal como deve ser formulado. 
Dentro dos que responderam alguns se aproximaram mais do conceito no seu verdadeiro sentido 
e assim vamos transcrever mais três posições: 
                                                                 “Uma escola que prioriza a investigação”; “reflexão, correcção, 
melhoria nos resultados”; “Escola com projecto, democrática, 
tolerante, humilde, avaliação, tecnologia, reflexão sobre a acção, 
planificação (...). 
Destas posições podemos ver de que forma ténue a ideia de escola reflexiva existe em alguns 
professores, mas de forma ainda muito dispersa, sem que seja realmente clara.     
Mas, dos 15 professores que justificaram as suas posições, apenas um apresentou efectivamente 
o conceito de escola reflexiva tal como é concebida:              
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“Escola que pensa a si própria (...), planificação, aberta à sociedade, participação de toda a comunidade 
educativa”. 
Quisemos correlacionar as respostas dos respondentes com as caracteristicas que possuem, 
nomedamente habilitações académicas e a sua experiência profissional. O que verificamos é que 
as posições dos professores não variam tanto por causa das suas habilitações. E de uma análise 
sobre esta questão concluimos que dos professores que responderam positivamente a esta 
questão 12 são licenciados, 4 são bachareis, o que não correspondeu a uma grande variação nas 
suas respostas, mesmo porque a nossa amostra é constituida maioritariamente por licenciados 
que em termos numéricos corresponde a um total de 54%. 
Dos que se encontram pouco familiarizados, que corresponde a um total de 2 professores, sendo 
ambos licenciados, os que se posicionaram pelo não corresponde a 2 licenciados e a 2 bachareis, 
não se nota também grandes variações, e por último os que se posicionaram pelo mais ou menos 
são 2 professores, um habilitado com o 12º ano de escolaridade e o outro com bacharelato. 
Apesar, de haver uma maior concentração de licenciados familiarizados com o conceito de 
escola reflexiva, podemos inferir que não prevalece uma grande variação nas respostas dos 
mesmos, porque também alguns licenciados mostraram que não conhecem este conceito. Esta 
maior concentração deve-se ao facto da maioria dos respondentes serem licenciados. 
É absolutamente necessário, que a ideia de pensar ou acto de pensar esteja presente no conceito 
de escola reflexiva, e é diante da ausência destes elementos, que constatamos que existe uma 
necessidade do amadurecimento e esclarecimento por parte dos professores deste mesmo 
conceito. Porque o entendimento e a assunção deste conceito é o primeiro passo para a 
construção da escola reflexiva. 
Mas, não são apenas os professores que manifestam o seu desconhecimento relativamente a este 
conceito. Passamos agora a mostrar algumas posições que ilustram esta posição. O director da 
escola em estudo mostrou que o conceito tal como é formulado é um conceito novo, e que 
deixou de o ser a partir do momento que foi abordado sobre esta questão: “Embora a ideia que 
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transmite seja antiga, porque sem formularmos um conceito claro, é preciso que a escola tenha um papel 
que vá para além do simples ensinar. O termo é que é novo”. 
De acordo com a incursão que fizemos sobre o papel da escola ao longo dos tempos, vimos 
claramente que a reflexão não foi sempre um apanágio das escolas que tiveram quase sempre um 
papel que se resumia à transmissão. 
As restantes entrevistas que fizemos com professores universitários, todos mostraram não 
conhecer este conceito no sentido em que é formulado. 
Dos dados que dispomos até então, permite-nos dizer que existe a necessidade de se conhecer e 
de se assumir a noção de escola reflexiva enquanto paradigma actual de escola e que responde às 
reais necessidades da sociedade em geral e da escola em particular. 
3.6.2 Eixos prioritários na construção de escolas reflexivas             
3.6.2.1 O projecto educativo              
Outra categoria não menos importante é o projecto educativo, que como mostra a teoria em que 
nos assentamos é um pilar importante para a construção de uma escola reflexiva. 
E, assim formulamos uma questão aos professores sobre a existência de um projecto educativo 
na escola e obtivemos a seguinte distribuição dos resultados: 31% dos inquiridos responderam 
positivamente à questão, 23% responderam desfavoravelmente, outros 23% posicionaram-se no 
talvez e os restantes 23% responderam que não sabem da existência do projecto na escola. Sendo 
que obtivemos o total de respostas nesta questão. 
Esta é uma questão que apresentou respostas muito contraditórias, pois o que nos surpreende é 
que com a entrevista que tivemos com o director da escola nos foi avançada a informação que 
ainda não dispõe de um projecto educativo, mas a maioria dos professores nos dizem que a 
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escola possui um projecto, o que mostra uma certa desinformação sobre os instrumentos de 
gestão da escola, ou então do que se passa na escola. 
E segundo as declarações do director da escola: 
                                                          “Não tem nada contra a construção do projecto educativo, mas 
muitos constrangimentos existem, principalmente o financeiro. 
Só poderemos implementar o projecto educativo com 
estabilidade económica, o outro entrave é o facto de 
dependermos da planificação do próprio Ministério”.”O dinheiro 
é que move tudo”. 
Todavia pensamos que a implementação de um projecto educativo de escola não depende 
essencialmente do dinheiro, mas da vontade de mudar e de participar.  
O que notamos é a ausência das noções da gestão flexivel e de autonomia de escola, porque para 
a escola ter um projecto não significa alienar-se das normas emanadas do poder central, mas 
adaptar-se à sua própria realidade e ter a sua própria identidade. Sendo de ressaltar que a nova 
legislação existente para a gestão de Escolas Secundárias, que aliás apresentamos no inicio deste 
estudo confere às mesmas escolas um maior grau de autonomia. 
Estas ideias preconcebidas têm dificultado bastante a ideia de construção de um projecto 
educativo de escola. Até porque o director diz não ser “adepto de planos longos”, mas os 
projectos educativos não podem ser confundidos com planos, pois não o são. 
Por outro lado, a ausência nos professores do conhecimento se a escola tem ou não um projecto 
compromete todo este processo, se pensarmos que o projecto resulta de uma construção conjunta 
e participativa. 
Portanto, a construção de um projecto educativo constitui um desafio para a Escola Secundária 
de Achada Grande para que promova realmente a reflexão no seu espaço. 
66/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
Correlacionando, as respostas com as caracteristicas dos respondentes, neste caso particular a 
habilitação académica, obtivemos que 4 licenciados, 2 bachareis e um professor habilitado com 
o 12° ano de escolaridade responderam que a escola possui um projecto educativo, outros 4 
licenciados responderam que a escola não possui um projecto educativo, os que se posicionaram 
no talvez correspondem a 4 bachareis e 3 licenciados e por último os que não sabem se a escola 
possui ou não um projecto educativo correspondem a 4 licenciados e 4 bachareis. 
Pelos dados obtidos podemos ver que não existe variações nas respostas dos inquiridos em 
função das habilitações académicas que possuem, havendo a concentração das diferentes 
habilitações nas diferentes respostas dadas pelos inquiridos. 
3.6.2.2 Importância atribuída ao projecto educativo pelos professores  
Questionados sobre a importância do projecto educativo para a sua escola, obtivemos que 73% 
dos inquiridos considera importante que a escola tenha um projecto educativo, 4% dos 
professores consideram que seja importante que a escola tenha um projecto educativo, 19% 
consideram que é muito importante e os restantes 4% desconhecem a sua importância. 
Pelos dados que nos foram fornecidos podemos inferir que os professores que responderam ao 
nosso questionário consideram que seja importante que a escola tenha um projecto educativo, 
mas alguma falta de iniciativa, porque apesar de considerarem ser importante a escola ainda não 
dispõe de um projecto educativo. 
Nesta linha, realça o director de escola “é importante, mas não é uma obsecção, é uma das condições, 
mas só se conseguirá alcançar uma escola reflexiva com estabilidade (...)”. 
Ora, o projecto educativo é um dos elementos que melhor espelham a reflexão na escola, pois 
esta significa que a escola reuniu-se com os demais actores e com a comunidade educativa para 
reflectir o seu dia a dia. Então como ter uma escola reflexiva, se não temos um projecto que 
defina o caminho que queremos seguir. 
67/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
Então o ideal é que se aproveite do valor que se atribui ao projecto, para o levar até a prática, 
porque é bastante contraditório que se atribua tanta importância ao projecto, mas ainda se resiste 
a construi-lo. 
3.6.2.3 Avaliação das práticas educativas 
Para saber se os professores deste liceu avaliam as suas práticas educativas e para conhecer as 
estratégias que utilizam para o fazer, construimos uma pergunta com duas vertentes: a primeira 
para sabermos se efectivamente o fazem, a segunda com quem o fazem e que estratégias 
utilizam. 
Os resultados globais foram os seguintes: 92% dos respondentes disseram que avaliam as suas 
práticas educativas, 4% disseram que avaliam as suas práticas educativas e os restantes 4% 
absteram-se na resposta a esta questão. 
E nesta mesma questão pretendeu-se saber que estratégias são utlizadas para o efeito. Quase a 
totalidade dos respondentes mostraram que utilizam a investigação-acção, os estudos de caso e 
quando questionados com quem costumam o fazer, as respostas foram unânimes: com os 
coordenadores de disciplina, ou então com os colegas. 
Estabelecendo o cruzamento destas respostas com o que conseguimos obter com a entrevista 
com o director da escola e com o inventário de documentos existentes na escola, identificamos 
algumas contradições que passamos a mostrar com o seguinte excerto da entrevista com o 
director da escola: “A escola é nova tem poucas acções do tipo, apenas uma caracterização 
socioeconómica, com o intuito de ver a percepção dos alunos em relação à comunidade, não temos uma 
politica de produzir documentos. À procura de estabilidade financeira”. 
A partir disso, identificamos mais uma contradição nas respostas dos nossos inquiridos e a partir 
daqui concluimos que então existe uma grande confusão relativamente ao significado destas 
estratégias, equiparando-as com o que normalmente os professores fazem: pesquisas nos 
decorrer das práticas, diferente daquilo que mostramos na parte teórica deste trabalho, pois têm 
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uma essência totalmente diferente. Portanto, existe uma necessidade de um esclarecimento sobre 
as estratégias para promover a avaliação das práticas educativas. 
Em conclusão, verifica-se que apesar dos 92% dos professores da escola secundária de Achada 
Grande responderem que avaliam as suas práticas, esta visão ainda é muito fraca tendo em conta 
que ainda muitas dúvidas existem a este respeito. 
Nesta questão, a avaliação da prática não é determinada pela formação académica, sendo que 
tanto os professores bachareis como os licenciados dizem avaliar as suas práticas. Até porque o 
único caso de professores que não avaliam as suas práticas corresponde a um licenciado. 
Concentrando-se na resposta positiva um total de 9 licenciados e 12 licenciados, exceptuando 
três casos que não responderam à questão. 
3.6.2.4 Mecanismos de avaliação na escola 
Considerando a avaliação como um pilar básico na construção de escolas reflexivas, quisemos 
saber se a escola secundária de Achada Grande cumpre com este requisito importante numa 
escola reflexiva. 
Da análise dos questionários, podemos concluir que 69% dizem que existe mecanismos de 
avaliação na escola, 12% dizem que não e os restantes 19% não responderam à questão, por 
realmente não estarem informados se existe ou não estes mecanismos na sua escola. 
Embora sendo que existe uma confusão sobre este aspecto pensando os professores que se trata 
dos tais boletins que se preenche para a avaliação dos mesmos. 
Notamos, durante a nossa permanência no campo de estudo que não existem caixas de sugestões 
onde os professores e utentes possam deixar as suas sugestões de melhoria. 
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 3.6.2.5 A avaliação na Escola Secundária de Achada Grande 
Verificamos que a maioria dos respondentes, que em termos percentuais corresponde a 85% 
consideram que a avaliação é uma prática na sua escola, outros 12% consideram que não é uma 
prática e os restantes 4% não mostraram a sua posição nesta questão. 
Com estes dados vimos claramente que os professores pensam positivamente sobre esta questão, 
mas o que o entendimento que fazem sobre esta questão se distancia daquilo que defendemos na 
parte teórica deste trabalho. 
Contrapondo um pouco com os dados retirados da entrevista com o director da escola, a 
avaliação docente só acontecerá agora, seguindo trâmites legais exigidos pelo Ministério da 
educação e Ensino Superior, no sentido de responsabilizar cada um pelo trabalho que faz. 
Evidentemente, que existe esta necessidade, mas é preciso ver também a avaliação numa 
perspectiva mais global, que atravesse a esfera mais classificativa. 
Segundo, o director da escola “as avaliações têm sido objecto de reflexão, recomendações, 
autocriticas, no sentido de apontar as causas. Os problemas de base dos alunos, má preparação dos 
alunos, falhas na coordenação, as aulas ao sábado são as causas do insucesso nas avaliações”. 
Concluímos então que a escola ainda tem uma concepção muito restrita da avaliação, a avaliação 
ainda é vista mais ligada ao processo ensino – aprendizagem do que do que como um processo 
global que engloba toda a organização escolar. 
A avaliação institucional, segundo o director da escola, ainda não é feita, apenas é levada a cabo 
a avaliação dos professsores seguindo os critérios do Ministério da Educação no final do ano 
lectivo. 
Diante dos dados que dispomos, estamos em condições de dizer que a avaliação é uma prática na 
escola de Achada Grande, mas apenas aquela avaliação para avaliar as aprendizagens dos alunos 
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e do desempenho dos professores, sendo de destacar a ausência de uma avaliação do trabalho 
que a própria escola desenvolve. 
3.6.3 Reflexão sobre as necessidades e potencialidades da escola 
Através dos questionários efectuados, constatamos que 65% dos respondentes já reflectiram 
sobre as necessidades e potencialidades da escola, 23% nunca reflectiu e os restantes 12% dos 
inquiridos absteram-se na resposta a esta questão. 
Para conhecermos os fundamentos das suas posições, questionamos os professores sobre as 
necessidades que encontram. 5 Professores dos responderam positivamente à questão, não 
justificaram as suas posições, sendo que os restantes fundamentam as suas posições. 
De seguida pasasaremos a apresentar algumas das suas justificações: 
“Necessidades a nivel de infraeestruturas, mais organização a nivel de higiene e manutênção da escola, 
necessidades a nivel de materiais de trabalho, didácticos etc... 
“Mais espaços de convivio, espaços de leitura, gabinete de apoio aos alunos”; “Problemas ligados ao 
aproveitamento do espaço fisico, sua gestão” 
“Projecto educativo, conjugar a interdisciplinaridade, funcionamento da biblioteca, participação dos 
alunos na vida da escola (...). 
Através da análise dos dados, constata-se que os professores se preocupam com a sua escola. 
Outras vertentes da escola mostram-se ser menos reflectidas com o aspecto pedagógico, 
administrativas.  
Nesta questão, verificamos que os professores que nunca avaliaram as necessidades e 
potencialidades da escola são professores licenciados (4 licenciados), sendo a categoria ocupada 
por todos os bachareis inquiridos e os restantes licenciados. 
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3.6.4 Participação dos alunos na tomada de decisão 
Verificou-se com esta questão que 27% dos professores comungam da opinião que os alunos 
participam na tomada de decisões na escola, 58% diz que os alunos não partcipam na tomada de 
decisões na escola e os restantes 15% não responderam esta questão, o que nos leva a inferir que 
não estão inteirados sobre este assunto. 
Quanto ao envolvimento dos alunos na escola com a totalidade dos dados fica patente que ela é 
fraca e deve ser repensada. Segundo a subdirectora para os assuntos sociais e comunitários “os 
alunos participam nas actividades da escola, mas não participam na tomada de decisões, ouve-se 
a opinião dos alunos na assembleia da escola, mas não é um envolvimento muito activo”. 
Diante desta realidade é preciso que se crie formas de participação dos alunos, particularmente 
nos momentos em que se reflecte sobre os problemas da escola. Quando queremos escolas 
reflexivas, precisamos de professores reflexivos, mas também precisamos de alunos reflexivos, 
os alunos que só poderão ser reflexivos se forem estimulados para o serem. 
Assim a ideia de participação deverá estar presente, na medida em que a construção de escola 
reflexiva supõe a participação de todos (pais, alunos, comunidade, autarquia).  
3.6.5 Percepção dos professores sobre a actualização dos conhecimentos 
Relativamente à actualização dos conhecimentos, com a aplicação dos questionários 
conseguimos apurar que 92% dos professores da Escola Secundária de Achada Grande avaliam 
as suas práticas, 4% não avaliam as suas práticas e os restantes 4% não responderam esta 
questão. 
Tendo em conta que esta pergunta tem duas faces: quisemos saber dos que avaliam as suas 
práticas que necessidades sentiram e o que fizeram para suprir estas mesmas necessidades. 
Obtivemos o seguinte: 6 pessoas não justificaram as suas posições, sendo que os restantes que 
esclareceram as suas justificações em relação à questão em causa. 
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E neste ponto pensamos ser pertinente trazer alguns excertos das posições dos professores: 
“O professor deve reflectir porque é uma das propriedades da ciência”; “Nas informatizações, dados, 
como actuar e de que forma actuar”. 
Grosso modo, as necessidades citadas pelos professores concernem às questões ligadas com a 
utilização das novas tecnologias aplicadas à educação, em relação aos conteúdos programáticos, 
a dúvidas relacionadas com o curriculo do ensino secundário, com os métodos de ensino, com o 
conhecimento da didáctica moderna, problemas de indisciplina na escola. 
Agora o que fizeram para suprir estas dúvidas ou necessidades, regra geral respondeu que 
conversou com colegas, consultou a internet, investigações. De assinalar um único caso de um 
professor que entrou para um curso de formação de professores. 
Assim, relativamente à actualização de conhecimentos verifica-se que a maioria dos nossos 
inquiridos mostram-se conscientes desta necessidade, quanto mais não seja na era em que 
vivemos. E é precisamente estas iniciativas que as nossas escolas precisam para que possam ir 
construindo o seu dia a dia dentro do paradigma da reflexão. 
De salientar que nesta categoria encontramos um maior grau de convergência entre as respostas 
e as justificações apresentadas pelos respondentes. 
Mas, com a correlação desta questão com a primeira questão verificamos que existem 
incongruências, pois se os professores se assumirem como actualizadores constantes de 
conhecimentos e práticas, deveriam possuir um conhecimento mais aprofundado e mais 
elaborado de escola reflexiva. Pensamos ser pertinente fazer esta correlação, pois existe uma 
relação forte entre estas duas questões.  
Ainda verificamos, ao correlacionar as respostas dadas pelos inquiridos com as suas habilitações 
académicas, que tantos os bachareis como os licenciados sentiram a necessidade de actualizar os 
seus conhecimentos.  
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Nas escolas todas e quaisquer iniciativas dos professores devem ser aproveitados como 
oportunidades de melhoria e de mudança. 
3.6.6 Imagens da reflexão na Escola Secundária de Achada Grande 
Com a aplicação do questionário, o objectivo fundamental era inteirar da situação da reflexão na 
Escola Secundária de Achada Grande, e esta categoria ilustra melhor esta situação tendo 
presente os dados que retiramos da aplicação dos questionários, pretendendo saber se os 
professores consideram a escola onde trabalham uma escola reflexiva. 
Relativamente à imagem que os professores dizem ter da reflexão na sua escola, verifica-se que 
46% consideram a sua escola reflexiva, contra 8% de professores que não consideram a sua 
escola reflexiva, outros 38% posicionaram-se no talvez, os restantes 8% considerarm que não 
sabem se a sua escola é reflexiva ou não. De realçar que conseguimos o total de respostas nesta 
questão. 
Mas, mais que respondessem às questões, pretendiamos saber porquê consideram que a sua 
escola constitui ou não uma escola reflexiva. Assim pedimos que justificassem as suas posições, 
pois são essas justificações que realmente nos interessam. 
De realçar que dos 26 professores que responderam a questão, 11 não justificaram as suas 
posições, o que torna um pouco dificil saber da sustentabilidade das suas posições. 
Dos que se posicionaram no sim as razões mostradas foram as seguintes: “Por vezes toma 
consentimento da maior parte, tolera claro com limites determinados actos dos alunos, 
professores e comunidade determinados actores” 
“Sempre realiza palestras, reuniões”, “Porque alguns docentes dentro da escola reunem-se para falar 
sobre o comportamento na escola”; “Porque além dos trabalhos com alunos dificeis faz de tudo para 
garantir o interesse dos mesmos”; ”É reflexiva porque faz uma avaliação do futuro”,   “Por parte 
coordenativa há um certo interesse em analisar e corrigir resultados” ;   “porque está atenta aos problemas 
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enfrentados pela escola; “Faz uma gestão participativa, pois realiza seminários e palestras sobre temas 
importantes da educação e do funcionamento da escola”. 
Com este panorama quis tornar mais explicita os argumentos utilizados pelos professores para 
justificarem as suas posições: as nossas conclusões com a análise destas respostas leva-nos mais 
uma vez a ver identificar contradições nas respostas dos professores, como já tinhamos mostrado 
anteriormente, e não só uma certa superficialidade nas suas justificações, talvez por 
desconhecimento daquilo que seja realmente uma escola reflexiva. 
Apesar dos professores considerarem a sua escola reflexiva, as razões que apresentam não se 
apresentam tão relevantes para considerar a sua escola reflexiva, pois fazer esta afirmação 
implica ir mais longe, porque uma escola reflexiva é muito mais que manter o interesse dos 
alunos, muito mais que realizar palestras, podendo ser estas um caminho, mas não a escola a 
reflexiva em si. 
Uma outra contradição identificada é na resposta que a escola faz a avaliação do futuro, talvez 
quererá o professor dizer prever, mas como é que ela o faz se não dispõe de um projecto 
educativo, é precisamente a partir da construção do projecto que se poderá avaliar o futuro. 
Outro aspecto que merece análise é o facto da escola reflexiva se construir com a contribuição 
de todos e não só da parte da coordenação das disciplinas, todos deverão implicar-se nesta tarefa, 
pois o próprio director mostrou “todos são responsáveis, não há excepções, só tem efeito se 
todos se entenderem como úteis”. 
A outra categoria da resposta mais expressiva foi a dos professores que se posicionaram no 
talvez correspondendo a um total de 38% dos respondentes, um número bastante significativo e 
que não fica tão disperso dos que consideraram a sua escola de reflexiva, podemos ver através 
destes números que muitas dúvidas existem nos professores, ou pelos menos inquietações sobre 
a reflexividade na sua escola, da mesma forma que fizemos anteriormente vamos mostrar as 
justificações dos professores que se posicionaram nesta categoria: 
“Se fosse deveria estar mais atento aos problemas deparados e dando resposta atempadamente a cada 
questão que prejudica o normal funcionamento da escola”, “As decisões tomadas deveriam ser de forma 
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mais participativa”; “Pelo menos preocupamos em reflectir sobre vários problemas, mas não sabe até que 
ponto conseguem resolvé-los; “Há professores com esta iniciativa, sempre damos importância a algum 
tema relevante para a parte pedagógica no início dos periodos lectivos”. 
Com estas opiniões dos professores a intenção é ver como os professores vêem, realmente a 
reflexão na sua escola, e pela análise que fizemos a concepção que os professores têm é bastante 
reducionista, e mostram que as posições dos professores não são bem definidas.  
Pretendemos saber também se a imagem que os professores têm da reflexão sofre variações 
pelas suas caracteristicas nomeadamente pelas suas habilitações académicas. Através dos 
cruzamentos efectuados, constatamos que a imagem que os professores têm não sofre variações 
por estas categorias tendo-se verificado que tantos os licenciados como os bachareis não se 
diferem muito nas suas posições. 
O director da escola considera-se suspeito para responder esta pergunta, mas responde o 
seguinte: “Acredita que sim, vai criando uma cultura organizacional própria, porque viemos de 
outra escola. Acredito que tenhamos aprendido ano após ano, mas têm muitos 
constrangimentos”. 
Os constrangimentos ao longo da nossa análise têm sido uma constante, claro quando existem 
devem ser referenciados, mas não devem ser sempre justificativas para os nossos fracassos e 
insucessos, mas oportunidades para melhoria constante da aprendizagem, porque afinal a escola 
é vista dentro deste paradigma como um sistema de aprendizagem organizacional. 
O director também mostra o professor como um repetidor do programa, não há espaço para 
muita criatividade. Neste ponto mais uma vez falha a gestão flexivel do curriculo, porque o 
professor não é no paradigma de hoje um mero executor do curriculo, mas um gestor do mesmo, 
e é nestes aspectos é que o professor e as escolas precisam ser reflexivos, é preciso ver estas 
questões novas. 
76/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
E no que diz respeito aos 8% que dizem não saber se a sua escola reflexiva, mostra uma falta de 
envolvência com questões ligadas à escola, ser professor numa escola implica viver o seu dia a 
dia, saber e confrontar-se com o desenrolar das suas actividades. 
Segundo, a Subdirectora para os assuntos sociais e comunitários os momentos privilegiados de 
reflexão têm sido os debates promovidos, o conselho pedagógico e as reuniões periódicas com 
os professores. 
3.6.7 A promoção da reflexão na escola 
A consciência da necessidade das escolas serem reflexivas já existe na escola, mas para que 
realmente elas sejam, é preciso trabalhar, é preciso inventariar estratégias, é preciso enfim que 
que se promova a reflexão efectivamente nas escolas e nas pessoas. 
É com o intuito de conhecer formas de promover tal reflexão nas escolas, que aplicamos 
entrevistas para sabermos o que pensam sobre esta questão. Como vimos no enquadramento 
teórico deste trabalho, para que as escolas sejam reflexivas é preciso que elas se mantenham 
próximas da comunidade, e tendo presente isto pedimos à subdirectora dos assuntos sociais e 
comunitários que fizesse um balanço sobre este ponto e o seguinte foi revelado: “De uma forma 
geral é um balanço positivo, faltam algumas coisas que precisam ser melhoradas, é preciso uma 
intensificação da mesma, um maior envolvimento dos funcionários, professores. Principalmente 
a vertente professor-comunidade”. Neste extracto da entrevista com a subdirectora pedagógica, 
podemos ver o reconhecimento da necessidade do estreitamento da relação entre a escola e a 
comunidade, e outro ponto fraco é o facto da escola não contar com uma associação de pais, o 
que dificulta em grande medida esta aproximação, embora consigam recolher alguma 
informação do representante da comunidade. 
Segundo, a Subdirectora a escola nesta comunidade tem cumprido a sua missão social em parte, 
pois os recursos financeiros escasseiam, esta relação existe, mas mais em termos afectivos, 
pedagógicos do que de outra forma. 
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A mesma considera que tem-se tentado promover a reflexão através de debates, o conselho 
pedagógico, palestras, reuniões periódicas com os professores, o que claro não é de todo 
suficiente, pois a reflexão é uma construção que ocorrer em todos os momentos da vida da 
escola.  
Na perspectiva do director da escola às direcções cabe a responsabilidade, que deve começar 
pelo incentivo dos professores para que tenham estas acções, para um maior envolvimento 
pessoal, sentimental, profissional. 
De realçar a dimensão pessoal, porque não basta apenas ter incentivo, é preciso que os 
professores se envolvam directamente nesta dinâmica, porque se estes não se assumirem como 
agentes de mudança dificilmente conseguiremos alcançar o patamar de reflexividade desejável. 
Segundo o director “isso leva o seu tempo, pois os professores não estão a ser preparados para este tipo 
de escola, a massificação não é só para os alunos, mas também para os professores”. 
As lacunas sempre existem na formação, mas onde está então aquela consciência de actualização 
de conhecimentos que os professores mostraram anteriormente, aqui questiona-se até que ponto 
então o professor é agente activo na sua formação. 
Assim, para a promoção da reflexão na escola o director sugeriu que os professores deveriam 
passar mais tempo na escola. Outros, vamos mais longe como é o caso de um professor 
universitário que mostra “há que haver uma motivação intrinseca. A pessoa deve querer mudar, 
embora seja que o caminho é lento, porque a mudança não se dá de uma hora para outra, (...), há 
que se dar muito reforço às pessoas, reforçar os ganhos”. 
Outro entrevistado sugere: “a nivel pessoal o desenvolvimento de uma atitude menos consumista, uma 
de maior participação, que se aperceba (...)”. 
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O que analisamos aqui foram um conjunto de estratégias que poderão promover uma maior 
reflexão nas escolas, mas uma coisa ficou sempre este percurso só será vencido caso todos se 
implicarem e caso houver uma vontade de mudar. 
3.6.8 A escola reflexiva no olhar de professores universitários 
Como já tinhamos referido na parte em que fizemos referência à metodologia para 
complementar a nossa análise fizemos algumas entrevistas a professores universitários. 
Da análise global que fizemos das entrevistas, podemos constatar que este é uma paradigma de 
valor, porque segundo um entrevistado “entra em ruptura com o estático, estimula uma avaliação 
dinãmica, pois tem uma particularidade definir a escola dentro do seu perfil, reflecte o seu 
próprio meio”. 
Estamos diante de uma consideração importante, porque a escola reflexiva é e deve ser aquela 
que reflecte o seu meio, que absorve energia do seu meio para poder sobreviver e não só, para 
poder se adaptar à mesma. 
Outro entrevistado aborda a questão da construção da escola reflexiva e mostra o processo como 
sendo longinquo, visto que a escola em Cabo Verde ainda se situa num esquema de trabalho 
muito tradicional. “A escola mudou, mas mudou pouco. O professor continua ainda a ser o 
detentor do saber. E a resistência à mudança continua a existir, porque podemos ensinar 
comportamentos, mas não mudar mentalidades”. 
É evidente que para que as escolas se tornem em escolas reflexivas, é absolutamente necessário 
que as mentalidades mudem, que as pessoas queiram mudar, é preciso que se ganhe o hábito de 
pensar e repensar as acções. 
 Mas, segundo um entrevistado: 
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                                                           “A escola tem estado a cumprir a transmissão de conhecimentos 
(...), outro mostra a “a escola tem um papel que não poderá 
fugir, reprodução. Há um processo de selecção natural”. 
À luz destes excertos de entrevista podemos ver que os nossos entrevistados consideram a nossa 
escola ainda mais transmissiva do que reflexiva, a escola neste olhares transmite não só 
conhecimentos, mas reproduz, selecciona.  
Apesar dos nossos entrevistados reconhecerem a necessidade das escolas serem reflexivas, não 
acreditam que as escolas já estejam sendo reflexivas, e os seguintes excertos evidenciam esta 
realidade: 
“Tenho dúvidas. Um pensamento transdisciplinar funciona em vasos 
comunicantes e não em moldes de estanques. Não é uma prática, 
estamos interessados na resolução do problema imediato, e o ser 
reflexivo implica que as coisas têm o seu tempo de mudança. Exige um 
amadurecimento”. 
Outro entrevistado considera o seguinte: “ainda as nossas escolas não alcançaram este patamar. 
Mais dramático, é a indiferença. Meninos com problemas de aprendizagem e que não são 
ligados”. 
Verificou-se com a análise das entrevistas, que as imagens que os professores entrevistados têm 
da reflexão na escola não sofrem grandes variações, querendo isto dizer que encontramos muitas 
semelhanças no desenho que os mesmos fazem da escola. 
Mas, claro não basta desenhar a situação da escola, é preciso mudar a realidade das mesmas e 
quando abordamos esta questão as opiniões diversificaram-se, mas não se divergiram: 
                                                          “A pessoa deve querer mudar, não acredito nas mudanças 
impostas por outrem”, mas é preciso apostar na formação de 
professores, porque o processo é lento, nem todos trabalham 
nesta lógica”. 
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Após termos reflectido sobre este excerto de entrevista, podemos ver que aquilo que foi 
defendido na parte teórica deste trabalho tem toda a razão de ser, uma reforma de pensamento 
impõe-se para que o horizonte de mudança possa se construido, são necessárias estratégias, mas 
é preciso que a noção de mudança seja interiorizada pelos professores, orgãos de gestão. 
No que concerne às estratégias um entrevistado sugeriu o seguinte: “A nivel pessoal o 
desenvolvimento de uma atitude menos consumista, uma ideia de maior participação, a nivel 
institucional é necessário avaliar, corrigir, diagnóstico permanente, corrigir atitudes, assumido 
como processo educativo” 
Foi precisamente o que foi defendido na parte teórica deste trabalho, a escola deve ser vista 
como uma organização aprendente, e que se avalia constantemente, infelizmente a escola de 
Achada Grande não conta com uma cultura de avaliação institucional própria e contínua. 
Quando não se avalia não se consegue corrigir os erros criar oportunidades de melhoria.  
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Chegada à parte derradeira desta memória monográfica é o momento de nos reencontrarmos 
com a nossa pergunta de partida que nos motivou inicialmente para a efectivação desta 
investigação. Relembramos pois, que a nossa pesquisa foi realizada com o intuito de responder à 
seguinte questão de partida: em que medida a Escola Secundária de Achada Grande se aproxima 
do modelo de escola reflexiva? 
Após a pesquisa levada a cabo chegamos à conclusão que a Escola Secundária em estudo ainda 
se distancia do modelo de escola desenhado na parte teórica deste trabalho. Esta conclusão, 
fundamenta-se na verificação empirica dos indicadores contidos nos pressupostos que sustentam 
o modelo de escola reflexiva, apresentados na parte introdutória deste trabalho e que a seguir 
revisitamos para proporcionar maior clareza às nossas explicações: 
(i) Uma escola reflexiva é aquela que pensa a si própria no desenrolar da sua actividade, 
utilizando mecanismos eficazes para o efeito; 
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(ii) A reflexividade de uma escola traduz-se na forma como ela está estruturada em termos 
fisicos e orgânicos, nas práticas desenvolvidas, nas atitudes dos agentes educativos e nas 
condições criadas para que a reflexão aconteça. 
Observando, empiricamente, as variáveis presentes nestes pressupostos, constatamos o seguinte:  
No que tange à estrutura física e orgânica, a escola em estudo está dotada de condições básicas 
que lhe permita o desempenho da sua missão com reflexividade. 
Relativamente à representação do conceito “escola reflexiva” e às atitudes da sua comunidade 
educativa em relação à reflexividade da sua escola, podemos concluir que apesar dos professores 
conhecerem o conceito de escola reflexiva, o mesmo conceito não se encontra amadurecido no 
próprio contexto em estudo, podendo-se por isso dizer que a referida escola ainda não se 
posiciona como reflexiva.  
Aqui, neste ponto pensamos ser oportuno fazer a seguinte consideração: a escola em estudo 
ainda não se constitui numa escola reflexiva, confrontando-se com um desafio importante, o da 
reforma de pensamento, pois apesar de haver um reconhecimento por parte dos membros da 
gestão da escola, dos professores da pertinência e necessidade da reflexão na instituição escolar, 
ainda não estamos perante práticas reflexivas, principalmente pelo facto dos actores se 
encontrarem muito presos aos obstáculos, sem procurar abraçar os desafios. 
A nivel da gestão escolar uma das estratégias que define a reflexividade em termos de 
planeamento é o projecto educativo próprio, capaz de pôr a escola a pensar nas suas actividades, 
na sua estrutura e missão, ainda nos parece haver no que diz respeito a esta estratégia promotora 
da reflexão uma certa resistência relativamente à sua construção, pensando ser este algo 
impossível no contexto estudado. 
Pensamos, ainda que a escola, através da construção do seu projecto educativo poderá fazer 
melhor uso da autonomia que lhe é concedida pela legislação educativa vigente, que como 
83/99 
    A construção de uma escola reflexiva: Estudo de caso Escola Secundária de Achada Grande 
tivemos oportunidade de ver no terceiro capitulo deste trabalho é uma realidade, e para tal a 
necessidade da construção de um projecto educativo é premente. 
No que tange a práticas reflexivas na escola em estudo, os resultados obtidos com o estudo de 
caso que levamos a cabo permitem-nos fazer as seguintes inferências: as práticas avaliativas, na 
Escola Secundária de Achada Grande, limitam-se à avaliação das aprendizagens dos alunos e do 
pessoal docente, destacando-se a ausência de uma avaliação institucional capaz de pôr a escola 
diante das suas fraquezas e fortalezas e capacitá-la para projectar um futuro como horizonte 
possível e melhor. 
Neste quadro torna-se importante destacar a ausência de instrumentos na escola capazes de 
implicar todos os actores no processo avaliativo. A ausência de mecanismos de avaliação da 
escola na sua globalidade e de participação dos professores, alunos, e pais na tomada de 
decisões, constituem, para nós, lacunas que terão que ser necessariamente colmatadas para que a 
escola em questão se aproxime do modelo de escola reflexiva. 
Consideramos, especialmente, que é necessário uma maior aproximação entre a escola e a 
comunidade, no sentido de se estabelecer um diálogo mais aberto e de fazer com que a 
comunidade seja tida em conta na avaliação que se faz à escola; uma maior aposta na avaliação 
no seu sentido mais integral, pois esta contitui um ponto fraco da escola em estudo, para que se 
torne num verdadeiro sistema de aprendizagem organizacional. 
No que tange aos objectivos traçados, pensamos ter alcançado todos os objectivos propostos 
para a realização desta memória monográfica. Acreditamos que a noção de escola reflexiva 
tenha ficado na Escola Secundária de Achada Grande para onde pretendemos enviar o trabalho 
na íntegra. 
Ainda é de salientar que confirmamos a hipótese levantada no início desta pesquisa: a ESAG não 
preenche todos os requisitos definidores de uma escola reflexiva. 
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Tendo presente a realidade dos factos, para que a Escola Secundária de Achada Grande se torne 
numa organização reflexiva é necessário, mais uma vez que abraçe o desafio de aprender 
constantemente à volta de si mesma, abrir à comunidade educativa interna e externa à mesma, 
aceitar o novo como um fenómeno próprio da dinâmica actual. Pois, a escola continua a estar 
muito presa à transmissão pura e simples de conhecimentos. 
É preciso, pois mais do que conhecer o conceito ou o paradigma de escola reflexiva, entender a 
profundidade de que está embuida, conhecer o desenrolar das actividades da sua escola, e 
empenhar para que a avaliação das práticas educativas seja um processo pensado e devidamente 
planeado.   
Portanto, é um dos desafios que se impõe à escola secundária de Achada Grande como requisito 
importante para o alcance do patamar de reflexividade almejado para o contexto educativo que 
estamos a viver actualmente. 
Existe a necessidade de criação de maiores espaços de reflexão, de entrega ao projecto de 
reflexão, que será possível com a tomada da consciência das escolas serem hoje reflexivas, tendo 
em conta que os contextos e as práticas educativas evoluíram, e as escolas mais do que reactivas 
e reprodutoras precisam ser organismos pensantes.  
Em suma gostariamos de deixar aqui explicito que acreditamos na possibilidade das nossas 
escolas serem reflexivas, e assumimos aqui o compromisso de contribuir para que tal seja 
realidade, pois para que a nossa educação floresça é necessário que sonhemos, é necessário que 
acreditemos na sua possibilidade, pois só assim conseguiremos nos aproximar deste tesouro que 
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4 Que implicações tem para a escola quando vista como um organismo vivo? 
 
 
5 As nossas escolas já atingiram um patamar de afectividade desejável como atributo importante 





























                       Guião de entrevista para o Director da escola 
 
 
1 O Director está familiarizado com o conceito de escola reflexiva? 
 
 
2 Se sim. Que necessidade vê para que se construam escolas reflexivas? 
 
 
3 Em que estratégias tem apostado a escola que dirige para promover a reflexividade? 
 
 
4 A  sua escola já dispõe do projecto educativo de escola? 
 
 
5 A construção de uma escola reflexiva constitui uma prioridade para a gestão que faz? 
 
 




7 Faça um breve enquadramento sobre o processo de gestão do curriculo na sua escola? 
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Apêndice 3 





















5 A sua gestão tem o hábito de avaliar as acções que conretiza com as instituições da escola? 
 
 
6 Existe o envolviemnto dos alunos nas actividades da escola e na tomada de decisões? 
 
 
7 Pensa que a sua escola tem cumprido a sua missão social. Como? 
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Apêndice 4 
 





1 Encontra-se familiarizado com o conceito de escola reflexiva? 
 
 




3 Pensa que a escola tem cumprido a sua missão social em relação às demandas actuais? 
 
 
4 Que contributos poderá dar a escola reflexiva para a sociedade? 
 
 




6 O hábito da reflexão estará a  ser cultivado na nossa sociedade? 
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Apêndice 5 
Questionário para pessoal docente 
 
 
Caro (a) docente, estando a desenvolver o meu projecto de monografia, para 
obtenção de uma licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa, tendo 
em vista estudar o tema: construção de uma escola reflexiva: uma resposta ao 
desafio de mudança, gostaria de poder contar com a sua colaboração respondendo 
ao presente questionário. 
A confidencialidade e o anonimato serão garantidos. 
                                                  
                                                                                                                   Carla Monteiro 
 
 








3 Habilitações académicas 
 











4 Antiguidade na escola ------------ anos 
 
 
5 Antiguidade na função ------------- anos 
 
6 O professor (a) encontra-se familiarizado com o conceito de escola reflexiva? 
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Mais ou menos  
 
• Que ideias associa ao conceito de escola reflexiva 
 
-------------------------               --------------------------- ------------------------ 
 
------------------------- --------------------------- ------------------------ 
 








Não sei  
 
8 Considera importante que a escola tenha um projecto educativo? 
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Portfolios    
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A quem comunicou os resultados desta análise? 
 




Não comunicou  
 






13 Os estudantes participam na avaliação do desenvolvimento global da escola? 
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Não sei  
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Porquê?---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------- 
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